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O nosso colloga Correio Paulistano, 

om dofoza do cliofo do policia, por nílo 

tor consontido na eroaçfto do unia 

guarda nocturna mantida polo com-

morcio, diz quo tros firmas conceitua, 

das da rua Dirolta doclararam Aqueila 

uuetoridade quo nfto haviam tido parto 

nas inforraaçOos quo nos foram pres-

tadas. 

O nosso colloga dá a ontendor quo 

aqucllas tros honradas (irmãs commor-

oiaes estilo om desnccCjrdo com as 

Idoias profossadas por esta folha rola-

tivamonto ao assnmpto. 

A prova do contrario ó quo duas 

dessas tres llrmas nos disponsaram 

hontom a subida consideração do virom 

ao nosso escriptorio oxplicar o quo 

houvo a respeito o declararam-nos qno 

apoiam fraucamonto osta fulha, quo é 

o orgam do commorcio. 

Nfto foram apenas os proprietários 

dos ostaboloeimentos da rua Uiroita 

quo so lombraram do crear o mantor 

guarda nocturna privativa v.eada rua. 

E o sr. cliofo do policia, em vez do 

agarrar essa exccllcnto opportunldadc, 

animando a idéia do melhorar o ser-

viço do policiamento urbano, sem au-

gmontara dospeza para o Estado, viu 

naquollo designlo um desacato A sua 

posso», quando a Intonçfto do commor-

cio nada tinha do dosospeltoso para 

8. 8. — nfto ora uma invonçfto, ora a 

imltaçfto do quo jA so fez no Rio o 

om innumeras outras cidades. 

Faça o cliofo do policia o quo quizor: 

6 irrosponsavol, tom o apoio incon-

dicional do presidontífco Estado o a 

imprensa ahi ostA para cantar-lho lõas. 

Para nós, s.s. ficará d'orAvanto como 

tom «ido atú aqui: um fnncclonarlo 

cujos actos estfto subordinados A cen-

sura da Imprensa o um simples appü-

cador da lei. 

Voltaremos ao assumpto. 

Novas firmas commcrclaos: 
Antonio Muniz ít C.«, constituída 

pelos srs. Antonio Rebelo Muniz üui-
marftos, Augusto Muniz o Josó Joaquim 
Pereira da Silva, para negocio do fa 
zondus, armarinho, roupa feita, elia 
peus, otc., na cidade do Amparo : 

Joanna Ooutinho A O , composta 
da sra. D. Joanna V. Cootlnho o do 
sr. Antonio Américo U. Coutinlio, para 
o negocio de soecos, molhados, louças, 
forragons, etc., na mesma cidado. 

Foram nomeados 1° o 3° supplenteí 
do delegado do Araraquara os srs. 
Marcilio Pinto Forraz o Matiiias Dias 
do Toledo. 

No dia 15 do corrente, no Tambahú, 
ponto do estrada entro Cnsa-Branea o 
Cajurú, altercaram longauiento Manool 
Bernardo e Joaquim do tal. 

Enfurecido, esto dou um tiro do 
garrucha contra Manool, mas como o 
tiro nfto o attingisso, sacou do unia 
íaca o conseguiu assim matar o sou 
adversaria. 

Josó André, quo era companheiro do 
Manoel Bernardo, u trazia uma es-
pingarda a tiracollo, desfecho* um tiro 
que prestou a Joaquim. Mas, como esto 
désse ainda signaes do vida. cahiu-lho 
em cima a bordoadas, acabando do o 
niiitür 

Os cadavoros foram conduzidos para 
Casa Branca, tendo sido lavrado o auto 
do corpo do dolicto. José André ainda 
nfto foi capturado. 

Desistiu do seu cargo o juiz do paz 
do distrito» do Avaró, José Bernardo 
Pacheco. 

E l l x i r M . M o r a l o 

l':;ra o rhouniatismo. 

Transmlttirnm-snijosr, cônsul doltalia 
as informações prestadas pelo juiz de 
direito do Araraquara, relativamente A 
arrecadação do espolio do subdito da-
quella naçfto, Uallo BenodictO. 

A n ia Florencio do Abreu. 
Dizem-nos alguns moradores dessa 

rua quo se nao pódo alii passar A 
noite sem lovar ao nariz o lonço per-
fumado ou um vidrinho do saes. 

li" niuchelreto dotumbar. 
Aqulllo dn certo 6 cano do exgotto 

ou coisa que o vslhn . 
Pedimos A Ulroctoii» do Hygiene 

providencias immediatas, porque 0 ca-
lor que jA vai fazoodo nfto éu para 
graças. 

Por decreto de 18 do «orrcqfo fo-
fai!) exonerados, a pedido : 

P , >'ai)btina Maria Tictò, do empre-
go lio pfofpaaora publica do bairro do 
Bom Jesus do Guiipo Verdo, municí-
pio do Una; 

O dr. Francisco do As>ls Vasto de 
Toledo, do cargo do dolegado do liy 
(ticiw da cidado do Amparo. 

Foi, a podido, removida a professora 
publica da freguezia da Escada, mu 
nicipio do Mugy das Cruzou, l). Julia 
Maria doj Haiilçs, para a 1» cadeira 
da cidade do belôiu do Dotcalvado 

O dr. Aloaso (luayanaz da Fonseca 
foi eleito membro do Conselho Supe-
rior do iMtrueç&o dos municípios do 
Rio-Claro o Mogy Mirim. 

Communlcou-so A secretarln da Fa-
zenda quo, a 4 do corrente, o ministro 
do Trltmnftl de Justiça, dr. Francisco 
Machado Portrosa entrou no goso de 
cinco mezes de licença, para tratar da 
•UA saúde. 

A agonia da prlmoira logisiatura re-
publicana é terrível—as propostas, os 
projectos proolpitam-so atabalhoada-
niente. Homens, quo atravessaram um 
longo período em silencio, tomados do 
um delírio loquaz, assumem attitudes 
graves, encravam a sinistra na nber-
tura das sobrocasacas circumspoctas e 
dorraniani oraçBes, mais ou menos do 
accOrdo com as lois sorodlas da syn-
taxe, propondo, discutindo, combatendo 
ou resignando. Ü livro do inscripçõos. 
sempro aplnhado do nomes; ha um 
«poço a palavra» suspenso do todos os 
lábios, dusapparoccu o mutismo: a Ca-
mara, do Amazonas ao Prata, chalra 
paru que os eleitores nfto tenham di-
reito do negar o voto a pretexto do 
quo F . , representante do tal, nfto des-
forrou a bocoa senfto para ongulir o 
subsidio plnguo. Ninguém so entendo 
no velho salilo da run da Misoricordia: 
todos faliam, berram todos, menos o 
prosldento, quo so limita a apertar os 
botões do tympano. Quo azafama! Um 
dos últimos projectos apresentados tom 
por Hm instituir o divorcio. Povos 
monos civiiisados do quo nós praticam 
o ropudio naturalmente. Letournoau 
cita unia quantitado toffrlvol do bar-
bai os quo nfto desdonham essa omanci-
paçfto; aqui, poróm, lia uma tal oppo-
siçfto A lei quo . . . nfto sei I mas duvido 
muito da sua approvaçfto. As senhoras 
rovoltam-so, clamando contra a immo-
ralidado, sogras rotundas bradam que 
ó uni escandaio, quo ó dissoluçfto da 
familia. JA ouvi alguoni citar Rose et 
Ninettc, como argumento contrario A 
separaçfto: mas o quo principalmente 
mo sprprchendou om tudo quanto to-
nlio ouvido pró o contra foi o seguinto 
«tlioma do comedia» : 

A o B divorciam-so a pretexto do 
desegualdado rio temperamentos—B, o 
marido, é um torto, admira os muscu-
los o as grandes al ias do Wagner, nfto 
é inriifforente, por isso, A croada do 
madame, unia rapariga do carnes sadias 
o corndus, filha doa -campos do Sul. 
A ó norvosa, tem êxtases: a lua ó o 
seu astro, Sehubert o seu musico. 
Adora os molles oatios dormidos em 
redos frescas, entro rosas, dA a vida 
pelos poomas medievos o ama espiri-
tualmente os heroos do Tasso o da 
Tavola-redonda, soluça por Amadis o 
guarda voneravelmonto uma gravura 
roprosontando oepisodio do Margarida 
do Brabanto... O marido vocifera, olla 
gazila, mas, entro ambos, um potiz do 
ollios seronos bnlbucla... E'o ó lo . . . 
A corrento quo uuo esses heterogenoos 
<i feita com os anneis do cabello louro 
da creança... Um dia, porém, a explo-
são estoura. A soluça, I! b r a m a . . . o 
divorciam-so. Fica o potiz attonito a 
olhar para um o para outro com um 
momo de chóro . . . Afinal vai com A . 
E começam torturas—o petiz atravessa 
os primeiros dias sem protesto, rolan-
do os seus bonecos pela casa, a rir, 
mas, unia bella manhft acorda amuado, 
esfregando os olhos—rejeita as fatias, 
ospeslnha Pierrot, responde A Ba, esbo-
feteia o gato o chama diabo A maiuft... 
Quo tem? Indagam todas as mulheres 
solicitas e o petiz deixa cahir dos lábios 
coraiinoa estas palavras choramiga-
das: Quero vor papá . . . 

Bom ! K ugora ? Que so lia do fazer ? 
Nlionhò quer ver papai . . . O caso ó 
grave, mas o potiz, quo nfto so prooc-
cupa com a loi, insisto o faz taos coi-
sas, quo madamo nfto acha outro meio 
do abrandar-lho a fúria scnfto... por-
inittindo quo ello vá, ao collo da ama, 
boijocar o pérfido. Volta o potiz carre-
gado do brinquedos o do noyidados o 
conta as artes quo fez, as gulodicos 
quo comeu o os boijos quo ganhou do 
uma corta moça do ollioa protos quo 
estava om casa do papai. Fúria do ma-
daiuo: um homoni divorciado, lia um 
moz aponas, jA com um par do olhos 
protos oiu casa? üh l o BA também 
esbruvoja o o petiz também, querendo 
voltar a casa de papal, para ganhar 
novos brinquedos. Madamo protosta: 
nfto, nfto vai mais ! Ello (o marido, ex> 
so quizor, quo venha buscar nhonhô. . 
BA tamboin garanto quu nfto porA mais 
nunca os pós naquelluoasa... até o So 
nlior poderá castigal-a... 15 o pai, po-
bro pai! vem buscar o filho... mas nfto 
passa do portfto. Da segunda vez ma-
damo oppóo-so: quo dirá a vizinhança 
vendo aquollo homem rondar a eua 
porta?l Se quizor buscar o filho, quo 
o venha oaporar no jardim o ol lo . , . 
sompro é pai. Mas no j a rd im . . . por 
quo nfto ha do entrar para a saleta ? 
o porque nfto lia do entrar para a sala 
o . . . bumba. . . flagrante dellcto... Mas, 
flagrunfo delicio do que, senhores ?! 
Do quel Pois n|»c)»rue ó casada o mon-
siour tamboin... mas üi«orai4dos o du 
repento o tal o coisa.. . comoé ibto ? 
O petiz é o culpado, anda por toda a 
casa... o foi ello quo saliiu na pinti 
nUa dus pés, como antigamente, para 
dizer a Bá, que flrninuiva a louça: 
<r Di-VBgariubo, BA. náo Uy-u byilja... 
olles estfto dormindo.... Ob ! i i á . . . » 

E quando os creados sabem do um 
caso assim é como so fosso publicado... 
tfao, a falta ó irreparavel... quo se 
ha do fazor ? Qs resolvem : E so 
nos caiassonios v njurruqcfj ipadQiue... 

— O' filha, o diabo ó o teu gênio... 
— Nfto, Isto ni0dlflca-80... 
— Promettos? 
mr J l i ro ! . . . 
- b o m . , , t)t,a{e casj vou pedir a 

tua mfto ao j u i z . . . 
— Mas. . . lias do esquoccr absolu-

tamente os olhos negros... 
— 14 tu Sehubert. 
— Prometto I 
E os lábios 8ellam o juramento. 
E o petiz. que nfto entendo do coitas 

di f lMs, corro a ospalhar pela vizi-
nhança quo pnpoi voltou para casa. . . 
E apparecgjn proclamas... u n BoiV3i|o 
recomeça com o nlionhò 110 meio. 

Blague.. . blague de um bohomio; 
mas no fim das contas os divórcios 
como por cA os entendem... blague 
tambeni, verdado seja, bôa blague para 
rir. Divoreiemo nos . , , sim, mas antes 
deixa o dinheiro das compras, dis ma-
damo. Blaguo.. . blague.. . 

Mulheres ! mulhores! desde Adfto quo 
ó Isto... Sempre a mulher a embara-
çar a vida do Iiomeni: 014 o frui to 
prohlbldo ou a guerra do Troya, que 
tevomna origem qiiasi idêntica A que 
dou em resultado o pecou do original. 
Aqui t.Tmbeni lia inulhoies cnpasos de 
grandes eommettimentos. Ante-hontem 
tivemos prova diiw), No Jlecco .lo r.'o-
tovcllo andava lima ereouia Ineit cido 
as praças do exercito contra a policia, 

o cambaleava, a heroina. Era negra o 
os diários nfto faliam da sua formosu-
ra... mas dovia sor linda essa walinda, 
porque, disputando a posse do seu beijo, 
travaram-so alguns soldados, ficando 
no campo da lueta amorosa uma victi-
111a atravessada por um punhal trai-
çoeiro. A negra foi recolhida a logar 
seguro o o assassino também. 

— Um pobro homem, de espirito 
fraco, dedicou so ao espiritismo. Ven-
(lla movois o era conceituado, alHr-
mam. A' noite, fechando as portas, 
recolhia-se com sou rancho para evo-
car espíritos. A companheira nfto ga 
rantequo os taos espíritos chamados dei-
xassem as regiões do mysterio para 
conversar com o médium. O quo ella 
nlBrnia convicta é quo o sou homem 
de uns dias a esta parte entrou a 
definhar physica o moralmente: ma-
gro o melancholico, insomno o mudo. 
Pouco so preoccupava com os fregno-
zos: espíritos, viessem espíritos o o 
homem levantava as mftos para os 
cóus, até que, bruscamente, entrou u 
quebrar cadeiras, lavatorios, jarro-*, 
dando vivas stontoricos a Allan-Kar-
dec, o mostro. Vestiraiu-llio uma ca-
misola do força o IA foi o pobro lio 
mem com a sua loucura para a casa 
do S. Sebastião. 

Entendo que a policia devia intervir 
directamonto 0111 cortas casas que por 
aqui ha, quu sfto verdadeiros vuilm-
coutos do badernas, onde, segundo a 
vorsfto, me/liunu roalisam sessões spi-
ritas. Nfto sou dos quo combatem sei-
tas, acho quo ha ompro alguma cousa 
aprovoitavel cm tudo isso, mas o quo 
mo pareço desarrazoado é que so per-
mitiam, a protexto do especulação do 
psychologia, centros do cxploraçfto ondo 
mystlflcadorcs põem em jogo verda-
deiros contos do vigário. Já fui tos-
temunha du uma sessão splrlta o aba-
lei prudontomento com receio do sahir 
mais levo da assembléa. Sou socio da 
sociedade de estudos psyehicos onde 
so investiga o estuda e vou como os-
tudioso As sessões, quo nfto tem a 
miso-en-sceno phftntastica que lhe que-
rem dar os que andam a explorar vil 
o criminosamente um ramo rio sclen-
eia mystoriona o votada. Protesto con-
tra a cxploraçfto ri« certas farnndulas, 
protesto contra esses iniciados de mfto 
levo quo andam a i 11 -adir o povo, ex-
torqulndo-llie dinheiro o destruindo llio 
a razfto. lia um centro spirita quo 
funcclona livremento, francamente : rio 
accõrdo, é licito. O quo se nfto dovo 
pormíttir ó quo, sob o falso nome do 
spiritas, andem vadios assaltando a 
credulidado do povo e depravando o 
quo. por emquantu, é um denso so-
gredo para o qual convergem todas 
as attençõos dos sábios desdo William 
Crooks o Lombroso até Davis, que re-
futa o combato muitas das princlpaos 
theses aventuradas. 

— Um boato alarmante foz com quo 
fizesso rumo para os nossos mares a 
corveta portugueza Mindello. Constou 
110 rolno quo o Rio do Janeiro estava 
conllagrario, quo o sauguo corria a 
jorros pelas ruas, quo as casas eram 
violadas, quo jA nfto havia pedra so-
bro pedra nesta cidado quo foi outr ora 
do S. Sobastifto o quo ó bojo do se-
nhor Aristldes, o injusto —o logo o 
ministro despachou para o Brazil 11111 
vaso do guerra, nflm rio quo os sub-
riitos de S. M Fidelissiiua nada sof 
fressom, protegiiios pelas quinas. E 
fez-so do vóla a corveta, mas... cho-
gando As aguas j á suicadas pelos ga 
leões doa uavegádoros temerários, oh! 
espanto!... o mar verde, som uma 
gotta sequer do sangue, o céu azul 
límpido o calmo sem os novelos bran-
cos do fumo rios batalhas e a cidado 
ao longo activa, os sinos bimbalhando 
festivamente, a vida normal, o nem 
gritos do soccorro o nem gento riei-
tando-so a nado, como a desgraçaria 
Moema, nom corpos boiando sobro as 
ondas... Tudo tranquillo. Bom sur-
preso devia ler ficado o commnudanto 
da corveta. Kiuflm, como e, por assim 
dizer, 11111 pedaço du patria errando 
sobro os mares, os portuguozos tém 
abençoado o boato, porquo só ello 
lhes dou a vontura de podorem tor 
diante doa olhos comm ivirios o pavi-
Ihfto amado. 

Bimbalham sinos.. . E' a fosta da 
Gloria... Pobro outoiro! quem te viu 
o quem to vfl... 

COEÍ.IIO XETTO 

Força publien. 
Subiram á sancçfto o projeeto de 

lei fixando a força publica para o pró-
ximo exorclelo O o projerto í|i|ütori-
sanilo a abortura do credito ilu róis 
•2,044:24 lHI : t , para png.iinento A Com-
panhia Cantareira. 

A X O V \ V O l t l i 

Niw-yorK Lirt mm:i cní (SEoutios oe vida) 
capitai. CEncA of. «00.000:000.000 
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HUC CL'RS AL DO ESTADO DE H. PAUBO 
PBKNAWD DRBVPP?. J-.pnto 

Exercício. 
0 regimento do cavail iria do poli-

cia o o 1" bat ilhfto de infantorla, pas-
sar»m UontPiT) l\ tardo, duas vozes, 
pelas prineipaes ruas da cidado. 

Fizeram exercício ua Praça da Re-
publica. 

O décimo do cavallarla o o contin-
gente do artilharia também fizeram 
exercício du ria víii jea do Car-
mo. 

As tropas mostrnram-so disciplina-
das o bem exercitadas. 

I'qr decielo do 1S do corrpniu, fo 
ram nomeados: 

O engenheiro Lindolpho do Mattos 
Frejtqs, acfual ajudante da 1» secçfto 
da bii|.«i iuta:|ÒMncii;. dp 0 , i r ; l r ' Publicas, 
para occupar o (r.gar vogo de chefo 
ria divisfto central ria repartiçfto dos 
serviços techuieos ile aguas e cxgot-
tos, ficando exonerado do primeiro 
cargo; 

O en(íenheiro Jo. é da Posta Ribeiro, 
para exercer o cargo vago do ajudante 
da 5 ' divlffto nnx liar da mencionada 
repartiçfto de aguas e exgotto*; 

I! o engenhoiro Jy:-ó de 8;> Rocha, 
para preencer a vaga do ajudante da 
l» secçfto da Superintendência de Obras 
Publicas, 

Consta ao Difirio <l' Santo* quo en-
trou Pm liquidsjffto a empicza telepho-
nlca daquolla cHtarte. 

I tEAI. ISADA NO S A 1 J 0 DO TUEATl lO TltlS-

DADE, EM r.ISnOA, A 2 0 DE .101.110 DF. 

IH.si, pelo rnoFEssoii conselheiro 
josí: jrrao noDmuuES. 

(Continuação) 

O certo, porém, é que o eholera to-
vo por berço a índia, e quo é riesso 
torrltorio que, quasi sempre com pas-
saportes inglozes, elle vom até nós, 
por meio rio viagens mais ou menos 
caprichosas e divergentes, durante as 
quaes se entibla o i'smorece, pouco ac-
cllmavel em regra o pagando quasi 
sempre uma súbita o desusaria morta-
lidade com a condemnaçfto mais l apida 
ria sua própria existoneia. Nao entra-
rei nas rasões desto decrescimento da 
energia vital do mlcrobio cholerlco, 
nm dos factos mais singulares na his-
toria das suas epidemias, por nfto do-
sejar desviar-mo do assumpto quo ora 
instantemento me cumpre elucidar. Li-
mito-mo á simples enunciaçfto do facto. 

O Egypto, meus senhores, prestava-
so optimamento aos estudos alii cm-
prehendirios por Koch e pela expedi-
çfto francoza. Ao contrario do que suc-
eorio nos paizes europeus, as autó-
psias podiam sor feitas immcdiatanien 
te depois da morte: refiro me As au-
tópsias feitas nos hospitaes o nfto aos 
cxninoB anatomicos verificados nos ca-
daveros dos indígenas, fallocidos nas 
suas próprias casas. 

Do taes exames resultou sempro c.o-
nhocor-so que uma porçfto enorme do 
fermentos, do virus diversos, invadira 
o ostomago e muitos outros orgams im-
portantes, salvo alguns do natureza 
mais reservada. 

No pulmfto o no sanguo nega Koch 
| torminantomonto quo appareçam i|iiaes-
| quer micróbios,—polo menos, normal-
i mento. Aillrmam pelo contrario os vo-
j M;aes da commlssfto franccza, encaro-
; condo a importancía do estudo rio san-
- gue dos cholericos, cujo aspecto e qua-
I lidado so lhes afigurára característico, 
Iquoó muito provável naquollo liquido 
a existoneia do organismo virulento, a 
quo possa e (leva nttribuir-so a causa 
biologica da epidemia. 

Como so vé, (i granilo o desaeeordo 
I entre a commlssfto francoza (constituiria 
i por Thuillíer e seus companheiros) o 
1 Koch, quo disso ter visto o procurado 
mlcrobio 110 intestino delgado de todos 
os cholericos, a cuja autópsia poudo 
proceder. 

Nfto discutirei também qual seja a 
verdadeira patria anatômica desto im-
portantíssimo indivíduo. 

Quo ello exista 110 sanguo ou nos 
intestinos, pouco importa : a devasta-
ção nfto muda por Isso, nem o seu ro-
sultad • é menos fatal. 

Direi aponaa quo as investigações 
j 8ciontiflcas, realisadas no Egypto. dei-
xaram em tortos os espíritos fundadas 
duvidas, nfto só sobro a residencla 

I como, o muito mais ainda, «obro a ver-
dadeira especlo do microbio cholerico, 
havendo rio parto a parte, tanto na 
comraissfto franceza como na expedi 
çfto allomft, factos o argumentos quo 
muito contribuem para deixarem em 

: aberto esta gravo questão mierochiiui-
| ca e mlcroblologlca. 

Koch, que encontrara no intestino 
dos cholericos (1o Egypto micróbios 
idênticos aos quo já vira nas vísceras 
do quatro indianos, victimas do flagello 
em ;8y2, omiiora (00 mesmo succeriou 
á expedição franceza) nfto pudesse 

í transmittir o eholera pela inoculaçfto 
: riaquciles mlcrobios a outros animaes, 
! persuade so de quo o virus, causa do 
! eholera, ó uma bactéria tenuissinia, 
j transparente,do fôrmas pouco salientes, 
apenas visível com um bom mieros-
copio. 

Da classo dos boàllon, pareço por seu 
| tamanho o feitio, próxima paronto rio 
! baciiio rio mormo. 

Será porém esto o microbio do cho-
lora ? 

K' o quo nfto pôde afliriuar-so po-
sltlvaiucnto. 

Em primoiro legar, é difflcillima a 
classificação destes rainusc.uios sores, 
classllicaçfto cujas bases estfto uinda 
por descobrir. 

Qormena na apparencla semelhantes, 
sfto profundamente diversos na sua in-
riole, revelaria pelas transformações or-
ganlcas quo oceaslonani. 

Bactérias, monarias, vibriões, diver-
sos no aspecto, sfto comparavels pelos 
seus effeitos, havendo, como é sabido, 
micróbios perfoitainonto iaofTensivos, 
ao passo quo outros, quasi da mesma I 
fôrma, -.ao poiores nos spup cffoitqs sp- j 

; liro a viria das populações dó quo a , 
polvora ou a dynamite, deixando no 
esquecimento o proprio ácido prusslco 
o outros venenos mais ou monos mor-
tíferos ! 

E' pois do uma gra ide difileuldade o 
apurdiuciito e>pecl])co do um mlurablo 
aui-generis; o a esta difileuldade anda 
sempro, salvo demonstração iirefuta-
vei, presa uiua duvida mais ou menos 
tenaz. 

O dr. Koch afllrma, ó c i to, quo este 
microbio « a causa 40 eholera ; idas [ 
elle proprio honestamente declara que I 
nfto basta dizer-se que em todas as ! 
autópsias ello se encontra, para dahi j 
concluir-se logo para o effeito—epide-' 

I m%-

E' necessário que esse mlcrobio (o 
l écs taa prova real), sendo Inoculado 
em outros animaes, possa reproduzira 
doença do quo so snppOe ser causa. 

Ora é este o resultado que ainda 
nao poudo sor obtido, apeaar dos abun-
dantes sacrifícios de ratos, macacos, 
porcos, cftes, gatos, gallinhas, sacrifi-
cados ora pela França, ora pola Alio 
manha, no altar das respectivas conje-
ctura*. 

Nem dos intestinos, nem do sangue 
dos cholericos fallecldos no Egypto, 
ora feita a inoculaçfto Immediata do 
r.)iurobio, ora cultivado primo(ru om 
cultura Isolada o "Inoculado dppols, se 
poudo tiansmittlr o eholera de modo a 
deixar comprovada a natureza especi-
fica de qualquer bactéria ou bscjllo. 

Pruoccupario com o receio de uftó 
{cr A iiifto no Egypto animaes inocula 
veis, até levéra Kech para alii, na 
bagagem, ",0 excel(en{' j r»toa V " n 0 

zas, que,—so escaparam á ppiriciuia 
com profunda magua do sábio, quo os 
coihfira e conduzira,—morreram no 
cn.Ufito victimas dos maus tratos a 
que a scjencia os condemnou. 

(Juiz a Natureza, por vezes eéga o 
fatal nos seus desígnios, que o eholera 
centinuü3se a sua murcha devastadora, 

invMliiifiò peja (juartü vi-jj a velha Eu-

ropa, quo ello visitára pela primeira 
vez pouco antes de 18:10. 

Depois do dizimar o Egypto, acco-
lorando a sua marcha, Invadiu Toulon, 
subitamente, em de junho proxlmo 
passado, saltando pouco riopois para 
Marselha, ondo o seu caracter so apre-
senta neste instante com gravidade 
sulliciento para inspirar justos receios 
de novos alastramentos. 

Mas, meus senhores, quo esplendido 
exemplo de solidariedade humana, do 
cívica coragem, do fraterna coarijuva-
çfto ! A quello theatro ria morte, donde 
tantos fogem, açodem pressurosos sá-
bios do diversas nacionalidades, a in-
terrogar (por entro os gemidos desola-
dos dos moribundos e a magna plan-
gentisslma dos quo ficam), nos reces-
sos sombrios dos cadavoros das vieti 
mas, o enigma indecifrável da morte 
quo os avassalou. 

(Continúa) 

G l i x l f M . M ( » i - n l o 

É 11111 depurativo indígena. 

Novos estudos do Edison. 
Edison deixou por algum tempo os 

seus trabalhos de olectricidadc, para 
dedicar-se A soluçfto de 11111 problema 
quo causaria á humanidade o maior 
assombro. Mysterio quo preoccupa 
muitos sábios cahiu-lho agora 110 00- j 
rebro. No mundo, dizem, nfto lia força j 
perdida: o carvfto, os metaes, as pe-
dras concentram 110 seu seio o calor 
o a energia do que necessitaram para ! 
formar-so. Na mór parte dos casos os 
homens ignoram coino apparelhar es-1 
sas forças armazenadas pela natureza 
e é esso o estudo a que se dedica 
Edison do algun tempo a esta parte. 
Para ponto de partida das suas invés i 
tigações tomou Edison o carvfto quei-
mado, ondo so perde a maior parte da 
energia quo contém, e Edison erft que 
nfto lia necessidade de queimar o car-
vfto para o obrigar a produzir toda a 
força do que é capaz. Mas como con-
seguir tal prodígio ? So tal acontosse 
até as pedras restituiram a força que I 
as formou. Edison, porém, mostra-se I 
esperançado o jA disso: « Estou certo 
do que tudo se pórie conseguir. Na so-
luçfto do problema já tenho dominado ] 
alguns elementos ou pelo menos sei : 
a maneira de os dominar.» 

Recebémos o ultimo rclatorlo o os : 
novos estatutos rio Grêmio Commor-1 
ciai de S. Paulo. 

Havemos de lél-os detidamente para 
noticia desenvolvida. 

Câmara Ecclesiastica. 
Foram concedidas as seguintes pro-! 

visões de dispensa matrimonial: 
Avaré.—A favor do Roque Ignacio 

Pereira o Seraphina Maria do Rosá-
rio : 

Pasma. — A favor de Manoel Esto-; 
vain dos Reis e Julia Caudida rio 
Souza: 

6'. José ile ilazambinho. — A favor 
do Fernando Alves de Castro o Joanna í 
Caudida rio Prado, e de Josó Thoophilo | 
do Carvalho e Ubaldina Deolinda de | 
Jesus; 

Cabrcuva ou Çnpivan/.—A favor (le 
José Antonio d olivcira o Seraphina | 
Ferreira do Oliveira: 

Soccorro.—A favor do José Domin ; 
gos de Faria o Maria Belarmina de j 
Jesus : 

S. Bernardo. — A favor de Paulo 
Dius e Pcdrina Maria do Carmo ; 

S. João IIa})tinta do lho- Verde.— I 
A favor de Antonio Salustiano Cor-
reia o Maria Joanna Corroía: 

Santa Ephi'jcnia.—\ favor do An-
tonio Palano e Philomena Anastácio ; 

Si.— A favor de liaphacl Valente o 
Maria Russumana. 

O Senado approvou, 11a sessfto do 
liontem, toda n matéria da ordem do 
dia. 

O socialismo na Hollanda. 
O partido koclalista hollandoz, de 

certo tempo paia cá, tem trazido em 
alvoroço a capital daquello reino, pro-
duzindo tumultos -onstantes, que 
sempro reclamam a intervençfto da 
força armada. O governo tenclona 
providenciar a respeito, ordenando a 
prisfto dos cabeças rias desordens. 

Solicitou-se do sr. secretario da Fa-
zenda para que, cm Santos, seja posta 
A disposição do agente Manoel Lopes 
da Silva, por intermédio â ({eoobedo-
ria do lionilas daquolia cidade, a im 
portancià de 14:0o0SQ 0 para as des-
pejas rio despacho o remessa a esta 
capital dos matorlaes vindes para o 
serviço do agua o exgottos da mesma, i 

Foram, por decreto do 18 do corren-, 
to, declarados du unlldarte pública, pa- ' 
ra dosnpropriaçfto na fóriua da loi, os; 
torrenos do sitio Campo Redondo,' na j 
serra da Cantareiia, pertencentes ao j 
sr. Antônio Rodrigues do Almeida, !̂ 
Cqmpatlhji) Territorial o no er. lísta-
nísláu José do Oliveira Queiroz, com 
prendendo a arca total do 2.553:359 
metros quadrados. 

A sUuaçftn da Alieinanha. 
E fa to inevitável uma modiflençfto 

ministerial na Allomanha. Surgiram 
difficuiriades entre alguns nierubiosii i 
gabinete, sobre ceitaa propostas o mo 
ilidas apresentadas pelo ministro da 
guerra, sr du KaUuiiborn-ijtrtct.au, que 
pretendo renunciar a sua pasta, so o 
desaecôrdo existente persistir. 

O Senado tratar^ na iminlnia sos-
sfto das seguintes questões: 

Projecto anetorisando a construcçfto 
do diversos pn dios destinados ao ser-
viço publico, como sejq o odifloio para 
o Tribunal do Jury, etc.; 

— 1'rqjecto ria ('amara anetorisando 
a construcçfto do hospital militítr an-
nexo no quartel (|e, I.i is: 

— projecto do orçamento para o pro-
xlmo exercício ; 

—Projecto ria Câmara, approvaiido o 
regulamento da Escola Polytcehnica; 

—Projecto anetorisando novo credi-
to A verba •so/corros publlcqs» 1 

— Discussfto ur.ica da reriaeçfto do 
proj.sao transferindo o bairro ria Ilha 
Oranrie para o município do Sta. Cruz 
dó Rio-Pardo. 

Voltou A Oamara o projecto aneto-
risando a introdueçfto de inimigrf\ntes, 
em vitt« da emenda do Senado. 

R i b e i r ã o - P r e i o 

17 DE AOOSTO 
Conformo lhes tolegrupliAmos lion-

tem, deu so um assassinato no CJi/iM 
Progresso, sendo a vlctimao portuguez 
Antonio Ferreira do Couto, empregado i 
na casa commerelal de Moysós Barfto, , 
o o assassino — segundo as recontes 
averiguações—um italiano, musico, to-
cador du plstfto. 

O critne deu-se, ao quo parece, por 
causa da eterna causa de quasi todos 
os crimes. Çherchez Ia femmt... 

Nfto queremos commentar o crime, 
que afinal nfto ha mais meio do evi-
tar, mas sempre diremos alguma coisa 
Acerca do theatro onde cilo foi perpe-
trario. 

O Cafi Progresso é um estabeleci-
mento especial, que rio café pareço 
ter apenas a denominaçfto. 

Effectuam-so alii, quasi todos os do-
mingos e dias santiflcados, bailes quo 
sfto freqüentados, pódo-se dizer, uni-
camente pela escoria das colonlns ex-1 
trangoiras. Por esso motivo quasi oin j 
todas essas noites ha desagtiisados en-1 
tro os pares habitais, mas que quasi j 
nunca so tornam conhecidos, porque : 
os otfcndirio3 sfto os proprios a guar-! 
darem segredo quando so trata de 
compatriotas, o quo denota um espi-
rito de soiidarieriado muito mal com-
prehendido. 

Esto crime, porém, quo terminou i 
com a morto do um homem e com o 
ferimento gravo do um outro, nfto 
podia ficar em segredo. 

A policia, depois de prender a banda 
rio musica, cujo mestre ó um dos pro-
prietários do Café Progresso, e de j 
chamar a riepór diversas pessoas sus-
peitas, conseguiu averiguar que os 
criminosos sfto o tocador rio plstfto, j 
que é, como dissemos, italiano, o um 
hospanhol, que nfto procurámos saber 
se ó musico também. 

Se a policia nfto usasso riesso meio: 
violento, cremos quo o tal crime fl- 1 
caria em segrodo, porquo uma das; 
pessoas primeiramente inquiridas tinha 
assegurado As auetoridades que o as-
sassinado havia entrado 110 Calo—ve-
jam que originalidade ! - já morto. 

Imaginem se todos fossem concor- j 
des nesta asserçfto como poderia des- | 

P e b s í h e a t r o s 

JUDICE DA COSTA 

Sabemos qno a eolonia portugueza 
desta capital prepara para estes dias 
uma imponente manifestação á sua il-
lustro conterranea Maria .índice da Cos-
ta, estando já constituiria uma comrais-
sfto para esso fim. 

Os compatriotas da eximia artista 
que quizerem concorrer para essa me-
recidisssima manifestação de apreço, 
que lho vai ser justamente tributada, 
pódem vir trazer os seus noiues no nos-
so escriptorio. 

CONFEITARIA PAULICÉA 

7 a MATISKE F. 7 4 " CONCEItTO 

2 0 DE AOOSTO 

I Da 1 lis :i / o J,i tarde e das 7 ás 
IV da noite). 

I " Polka Trie Trac, Waldtouful. 
2o Symplionia 7.nmpa, Herold. 

Phantasia Mephistnpheles, líoito. 
4" Valsa Oondelfarlirt, DoundorfT 
o" Ouvorturo Eginund, Beethoven. 
fi" Segunda Oacotta, L. Leoy. 
7(> Serenaile, Pierné. 
H" Valsa Taujours ou jamais, Wald-

teufel. 
!)° Orando marcha Tannliiiuíer, Wa-

gner-

EDUARDO HANSLICK 

cobrir-se o criminoso!. 
A bem ria trauquillidade (lesta terra, | 

seria acertado quo a policia prohibisse 
esses bailes públicos, ondo o frequen-1 
tarior. qualquer que seja o sou estado 
ou condiçfto, póilo entrar desde que 
pague a entrada. 

Além deste café, consta-nos qno 111111 
outro proprietário do banda de musica 
costuma dar bailes idênticos ou talvez 
peiores, dos quaes, se ainda nfto tive-
mos rio lamentar conseqüências fu-
nestas, achamos previdente que a po- 1 
licia so informo, prohibinilo-os, mesmo 
porquo achamos mais coherento pre-
venir rio que punir. 

í Do nosso correspondente) 

S P O l l T 

JOCKEY-CLUB 

Realisase hoju no Hippodromo Pau-
listano a 2:1a corrida da actuai estação 
sportiva. 

Magnífico e o programma. o que 
quer dizer que o publico atfiuirá em 
massa ao Hippodromo. 

Damos em seguida os nossos 

PALPITES 

1" pareô — f 'oimnon — Cunjtiha. 
2° pareô—Pokcr—Comparsa. 
11® parco—Kleber— Yicundcira. 
4o pareô—Messina— Yeonne. 
5» pareô- -Fontain. Henrg—Bnuru. 
0» paroo — Marcial—Comparsa. 
Azares : Maestrino, Eripon, Azul 

Arina. 

E l l x l r M . M o n d o 

Cura foda a syphilis. 

Como se verá na secçfto do annun-
cios dosta folha, acaba de abrir so á 
rua Libero Bariaró, UV B, sobrado, uma 
agencia para ioeaçfto de serviços, in-
cumbindo-so du empregar creados, co-
lonos agrícolas, etc. 

Esto esfabelccinionto era muito ne-
cessário em S. Paulo, onde só por 
niuio dus jornaea so podiam obter bouü 
fâmulos. 

Inimigrantes. 
Partiu du Ueiioya, no dia líi deste 

mez, eqm destino ao poito de Santos, 
o vapor Remo, da Navigazioqo Ítalo 
Brasiliana, wndusinrto oeiva de 1.10 
Imiulgrantes destinados a e.-te Estado. 

Esso vapor traz também diversas 
mercadorias, devendo entrar em Santos 
só em fim do Setetutfrq, (Jepojs da 
quarentena a âo «stú sujeito,Ha ilha 
Ciiaudo. 

Requisitou-so do ministro rio Interior 
ria União mil o duzentos títulos do ciei 
toros destinados ás Câmaras Munici-
paes do Caçapava o do Araras. 

O govorno ria Allomanha acaba de 
adquirir cm Roma o palácio Farnesi-
na, afim de ahi estabelecer uma Aca-
demia do Bcllas Artos, analoga As ria 
Fiança o As da Hespanha. Esse palá-
cio, quo pertenço aos Bourbons d 

Eduardo llnnsliek, critico musical de 
granilo competência, está publicando 
numa revista ailcnift a sua anto-biogra-
phla. 

Como é natural, nessas paginas con-
sagradas ao sen passado, refere-se lon-
gamente As celebridades musicaes do 
seu tempo, com as quaes conviveu e 
cujos trabalhos criticou. O. Saint-Aubin 

I resume esso trabalho num artigo, de quo 
| extrahimos o quo so seguo. 

Das celebridades que conheceu, amais 
1 cara talvez a Eduardo Hanslick é a de 
! Berlioz, homem de alto talento o de In-
: felicidade á altura do seu merecimento. 

Hanslick, quo o conheceu om 1840, 
timou o bastante, pelo seu caracter 

pc.a delicadeza do seu tiato. 

Berlioz encontrou-se com Hanslick 
quando foi á cidade de Praga dar alguns 
concertos. 

A mocidado de-da cidade conhecia o 
grande compositor, o admirava o seu 
talento, graças a artigos do Henrique 
Heino. 

> Um rios mens amigos, diz Hanslick, 
e eu íamos todos os dias buscar Berlioz 
110 hotel da -Estrella Azul», o dahi o 
acompanhávamos aos ensaios. Eu servia 
de interprete, porque Berlioz nfto sabia 
uma palavra de aliemfto, e a lingua fran-
ceza nfto era muito conhecida no mundo 
musical rio Praga. 

Acompanhava Berlioz uma formosa 
hcspanhola,de ollios ardentes,Mariquita 
Kiséo, a quem ello fazia passar por sua 
mulher. Todos pensavam quo era ella a 
esposa bem amada, a antiga actriz Miss 
Smithson, ile quem Heino failára nas 
suas «cartas parisienses». 

Entretanto, quando o meu amigo ex-
primiu o seu prazer por ver ao lado de 
Berlioz a musa quo lhe inspirara a •du-
pla idéa fixa» da Symphonia phanlas-
tica, Berlioz interrompeu-o bruscamen-
te, dizendo-lhe: 

«Esta é uma minha segunda mulher : 
miss Smithson morreu.» 

Sua mulher, porém, vivia, longe o se-
pararia deite. Viveu, por signal, ainda 
muito annos, emquanto Berlioz andava 
pela Allemanha e pela Áustria com a 
sua bella hespanhola. 

O homem do juba leonina o forte 
olhar de águia vivia sob o domínio ab-
soluto de Mariquita. 

Apesar de toda a nossa veneraçfto por 
Berlioz, nfto podíamos deixar de sorrir, 
quando a dona lhe gritava: — «liM"01 . 
a minha inantilha! H e i t o r ^ minhas 
luvas!» e Heitor, submisso o apaixona-
do, trazia-lho os objeetos pedidos... En-
tretanto ello fez prevalecer a sua von-
tade,quando Mariquita pretendeu impór-
so oüiuo cantora dos seus concertos. De-
pois de alguns ensaios infelizes, o musico 
venceu o atuante, o a dona teve que re-
nunciar As suas ambições artísticas.» 

Hanslick falia ainda do Berlioz tal 
qual o viu, em Paris, quinze annos mais 
tarde. O pobro homem estava quasi aca-
bado e esgotado pela longa serio de des-
graças quo nfto cçsswam de o atormen-
tar, 

JA tifto tinha a sua força de caracter 
e a sua oigauisaçftn apaixonada. 

Estava diante do si urna partitura 
aborta. 

Hanslick perguntou lhe cm quo tra-
balhava. «Occupo me cm soffrer», foi a 
sua resposta, 

A França teimava em desconhecer o 
compositor quo vivia nelle, c Paris ufto 
apreciava scnfto as suas criticas musi-
caes. 

No mundo dos músicos, temiam 11 'o 
como cseriptor, mas o seu gênio crendor 
nfto sc impunha a ninguém. Berlioz lem-
brava so dos bellus tempos passados na 
Áustria, o fatiava 00m reconhecimento 

i .Ia Allemanha, a quo ello tinha ncees-
! -idade de ir, para ouvir . . . a musica de 
Berliog. 

I Nao admira que elle se tomasse azo 
! rio e desilludido. 

Hanslick falia tambçtu du Bchtimann, 

outro: mas nfto ha moio do vôl-o; ó 
um homem impossível: nfto falia nunca. 

Pouco tempo dopois da minha volta 
a Paris, fui vol-o, o contei muitas ool-
sas interessantes sobro a Opera, 03 
concertos, os compositores. Schuraann 
contemplava-mo flxamonto, ou cntfto 
olhava para o ar.» 

A respeito do Wagner, conta Hans-
lick o seguinte : 

«Sua mulher (a actriz MinnFlanor), 
unia inulhor alta e bonita, entrou por 
um momento na sala. Nao pude reter 
uma exclamação de espanto. Quando 
olla nos deixou, disse Wagner: «Ah ! 
está muito mudada. So o senhor a vis-
se lia alguns annos! 

«A infeliz mulher tem sofTrido mui-
to coitimigo. Em Paris vivíamos 11a mi-
séria. Se nfto fosso Meyerbeor, mor-
reríamos do fome.» As palavras (1o 
Wagner eram constantemente inter-
rompidas pelos gritos atroadoros rio 
um papagaio. «Coiuo é quo o senhor 
supporta este barulho ?• perguntei-lhe. 
«Oh! j á estou acostumado, respondeu 
Wagner, rindo-se ; ó um bichinho bom; 
acompanha-me por toda parto. Al-
gumas vezes, ó verdade, torna-so um 
pouco barulhento : mas, em compen-
sação, tenho a felicidade de possuir unia 
mullter i/ue não toca piano.» 

Hanslick refere a respeito do cele-
bre general Uorgey uma anoedota in-
teressante. Esso general fazia a cOrto 
a uma moça pertencente A burguezia 
rica, e pediu a em casamento. A fu-
miiia negou-lhe a mfto da moça. 

O general nfto perdeu o sanguo frio 
nem a esperança do casar-se. Pediu 
immodiatamonte a mfto da criaria, o 
easou-so. 

Hanslick accroscouta quo o casa-
mento nfto podia ser mais feliz. 

Hanslick parou algum tempo 0111 
Klagenfurth, ondo a paixfto pela mu-
sica é geral. Mesmo um convento rio 
freiras ulli existente nfto escapava á 
influencia ria arte. 

As freiras tinham uma orchosfra 
composta do um violino e do um or-
gam. A organista, soror Francisca, 
conseguiu quo a superiora ofTcrocosso 
uma refeição aos amadores quo toma-
ram parto nos concertos religiosos. 

Depois da refeição, Hanslick tocou 
uma valsa riu Struuss o algumas re-
ligiosas começaram a dançar. Ouça-

, niol o : 
• Uma rieiIas ousou até dar algumas 

voltas com o confcssor do convento. 
Isto animou-me, o pedi As freiras 

mais moças, uma por uma, que dan-
çassem. Mlle. Philomena, inlie. An-
gélica (tedas têm nomes t io lindos ! ) 
dançaram do olhos baixos, luas o r a 

| tanta satisfação! 
Além do comprido confcssor, ou era 

o único cavalheiro... Trabalhei, pois, 
| com uni ardor admirável, tinto mais 
que as damas tinham sapatos raui-

| to pesados e a fazenda rias roupas nfto 
í o era menos. . .» 

Xota final: o arcebispo, sabendo do 
! caso, prohibiu a dança no convento. 

Entre outros artistas escripturados 
para a próxima época lyriea do Lis-
boa, acham-so tambeiu a sra. Mondio-

i roz, soprano riramatieo bem concei-
tuaria no mundo musical, e o tonor 
Duc, qno tem cantado com êxito nos 

| principaes thoatros italianos e oapo-
cialmento na granilo opera de Piu-ia. 
tornando-se recommendavel pela se ,1 
voz bastanto vigorosa o rio e\(X)l!e Mt,'. 

\ timbro. 

E ' : i i . x l r M . > ! o r u t u 

Cura a Morphóa, 

Na sessfto rio houtoe-
meza da CamtU» . foi reeleita a 

rs deputados. 

o conta como fui recebido 0111 casa do 
Nápoles, foi construído em 1310 por ! mostro, 
Júlio Romuiio e Raphaul, pura u car ! ' K " tallava, esperando tinia rcsp<-
dcal Jqllo (Je Mediei», mais tardo papa ta-• • passado algum tempo, elle ex 
Ctomento VII era 1523. Pertenceu do | clamou : «I. peim que nfto tivesse 
pois a Margarida rio Parma, filha de v i n «> algima mas mais cedo! Mondei-
Carlos V, depois aos Farnóso, nqo lhe I 8 0 Í ' n . 4"<- estava aqui, acaba justa-
deram o nome do hu>nr«ina, o 0111 ™ento do partir para a Inglaterra.» 
icuuidu aos reis do Nápoles. Schuraann recahiu 1.0 silencio... De-

0 palácio está actualmcnto quasi Pois do tentar, por mais rio unia vez, 
abandonado, o em uma bella loggia ' «tomar llio a altcnç&o para o movi. 

iqaos o os frescos 
uasi Apagados de Júlio Rouiaua o de 

admiram se os cstqquiu e 
ou; 
Jofto de Udina. 

O imperador Quillitiiiue deu ordem 
ao cnibaixador da Atlcuiaulia para que 
comprasse o palácio e executasse as 
trabalhos necessário. u Um a quo 
ollo so destina. 

As Câmaras Mumolpaos de ttapira e perguntei a Schnmann sc elle se 
do S. l.iuz da Parahytmga informaram c o n trava com Wagner. «Nfto, res 
a wserotana do Interior do quo nfto j d e l l Sohumann; na minha opit 
existiam nos soua municípios proprios , Wagner é impossível; incontestável 
do Estado destinados ao fiiuooiona- m , .„»0 ,;, n m homem do talento, 
mento de cscuî s publicas. 

mento musical do Praga, levantei me 
bruseaiueuto para retirar-me, quando 
ello poz a 111 Ao 110 meu hoinbro, di-
zendo : 

«Mas t> preciso apresentai o a Cla-
ra • Abriu a porta c gritou : 

«Clara, está aqui o sr. Hanslick, do 
Praga 1 6 preciso quo toques alguma 
coisa para ello ouvir.» No dia seguin 
to reproseiitava-se o Tannluiwer, o ca 

en-
pon-

oploifto, 

E nfto so 
mas 

pôde 

Transmittiu-sc ao sr, secíc.iarlo dos 
Negocias da Agricultura o respectivo 
orçamento pura o projectado edillcio 
do lustituto Vaccinogeníco. 

falia som deseanço. 
fallar a toda hora.» 

Hanslick, mais tarde, perguntando a 
Wagner o qnc elle ponsava de Bchu-
mann, obteve a seguinte resposta: 

•Sim, vivemos muito bem uin com 

Ha (lias, os parisienses assistiram ao 
seguinte espectaculo : oitenta famillas 
de jiidous russos que chegaram do 
manha a Paris e quo nfto tinham ondo 
comer e onde dormir! 

Os desgraçados vinham em farra-
| pos ! 

Algumas dessas famílias eompunham-
! se de pai, mfti, filhos, avós o mais 
1 parentes. 

Os velhos, de cabellos longos, barbos 
de apostolos, com peito quasi mi, alfas 
botas montanhezas e umas fatiotus 
carnavalescas. Mas toda essa gento 
era do um tfto sordirio aspecto, tfto 
poreos, cheios do vermes, cheirando 
tfto mal. que nem mesmo nas hospe-
dai-las nojentas do Menilmontam foram 
recebidos, l'or toda parto expulsavam 
esses pobres judeus ! 

Algnris ilellcs choravam abraçados A 
mullior e aos filhos. Mas ninguém so 
compadecia dos malditos! 

Alinal o consistorlo Israelita tomou 
conta de todos cs os infelizes. Mandou-
os lavar, deu-lhes farpella nova e al-
gum dinheiro. Nfto muito, para evitar 
a embriaguez. 

('amara. 

Na sessfto de liontem, 11a Cantora 
entrou em 2» dircuSíftu, sendo nppro-
vailo, o projecto n. 1X1 reformando o 
serviço sanitário, com prejuízo das 
emendas apresentadas ra sessfto an-
terior, havendo largo debate. 

Foi também npprovado em :!• dis-
cussão. sendo enviado ao Senado, o 
projecto auetorlsando os créditos ne-
cessários para a installaçfto da Airan-
degn nesta capital. 

Fallou contra, o sr. Pereira dos 
Santos o a favor, o sr. Álvaro do 
Carvalho, havendo muitos ápaites. 

A sessfto terminou depois riaa 0 ho-
ras, nfto entrando em votaçfto o resto 
da ordem do dia, quo foi transferida 
pnra a sessilo de amanha. 

Os jornaes de Berlim narram deta-
lhadaiuento a recepção dos secretários 
das camaras do commercio allemfts 
pelo príncipe de Bismarck, cm I ried-
richsruhe. E t̂e fez, durante a conver-
sação, entabolada A meza, confidenciai 
interessantes Bobre diversos af-sumpto.s, 
o, entre outros, narrou episodlos da 
viagirn que fez a Paris, em ft-,07, 
acompanhando o rei ria Pruesia A ex-

] poslçfto universal. 

O marechal Vaillant, contou Bis-
! marck, visitou-me o disse-me, entro 
! outra» coisas : « Oosto da Prtisuia o 
j admiro-a; aprecio-vos e admiro-vos. 
mas 6 preciso quo encontremos as 
nossas armas. » 

«Smpreso, pergnntei ao general por-
qne pensuva elle quo era preciso ba-
ter-nos. E el!e r"sponrien me : • Vós 
somos gallos. nfto conHcntimos que 
outros cantem mais alto do quo tios.» 
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T E L E G R A M M A S 

SUVIÇO ESPECIKL 00 " t « M K Stó FMJIO" 

m o , i » . 

I ^ o i l i d a « O S c n i x l o » 

p r o | » o » I c » » o d a C u n i a r a , 

r e l a t i v a á q u e s l ã o l i i i a n -

c o i r a . . , 

— IOui d i s c u s s ã o l o i 
n p p r o v a i l o o p r o j o e t o 

c o n s i d e r a n d o v a l i d o » 

• m n i a m a t r i c u l a " « « 

v u r H O f l B i i p o r l o w » o » 
e x u n i n s p i - C H t a i l o H n o I n -
s t i t u t o l i o p k e . 

— F o i e n c o r r a d a í» < " « • 
o i i a s n o d o p r o j e c t o a p -
p r o v a n d o o e o d l « o d a s 

d l s a o í l ç ô B u c o m i n u n » r e -

l a t i v a s a o e n s i n o s u p e -

r i o r . . . . . 
F a l l a r n n i o s s r s . I i o s a 

J ú n i o r , V i r g í l i o 
« I o , V i c t o r l n o o O l t o m . 

_ i< "o l o n e o r r a d a a 3 ' 
d i s u u s s ã o d o p r o j o e t o 
d i s p o n d o < | u e :» a p p c o -
v a < ' â o n o e s a i n e <•<" 
d u > - o / a o u o t i t u l o d e 1 » « 
c l i a r e i e u » s e l e n c l a s e 
l e t t r a s l i a l í l l l l a p a r a a 
m a t r i c u l a e m c | u a l « | u o i ' 
d o s c u r s o s d o e n s i n o s u -
n e r i o r d a I l e p u U H e a . 

- O l i o í í o o d e N e \ v - > o r l i , 
c o m d e s t i n o a o S » a e i í l e o 
„ e s c a l a s p e l a » M a r l m -
d a s , o e n u n d o r n o r t e -
a m o r l e a n o • Y o r U t o x v a • . 

-Acompanharam s> «-o 
r e m o n i a d o t r a n s p o r t e 
d o c a d á v e r d o v i s c o n d e 
do P e l o t a s a t é a capei-
l a d o A r s e n a l d o G u e r -
r a , o n d e f o i d e p o s i t a d o , 

' • - " - l e v a n d o 

o 

v l s a r i o d e s t a p a r o c l i l n , 

o m a r e c h a l F l o r 

C O M M U N I C Á D O S 

ESTATUTOS 

DA 

A s s o c i a ç ã o C o i n n i e r e l a l 

DE 
S . P A U L O 

C A P I T U L O I X 

DOS directobks do mf.z 
Alt . 01—A Diroctoria será repre 

sontado, nos nssnmptos quotidianos 

do administração, por um diroctor do 

Moz, que tort o sou nomo ufflxado 

oin logar visível no salílo da Asso 

clavfto. 

§ I o A lista dos Diroctoros do Moz' 

que tivorom do sorvir durante o nnno 

será organisaila pola ordom da Vota-

d o . 
§ 2 o No irapodimonto do Diroctor 

sorá chamado o Xo supplonte qno nílo 
poderá servir mais do um mez du-
rante o anno. 

Art. 02—Aos Diroctoros do Moz, 
quando em exercido, incumbo : 

1" Velar pola boa ordom quo dovo 
reinar no salílo da Associado, no qual 
ounipnrocorflo em todos os dias utois; 

2o Verificar so os oniprogodos da 
Associação cumprem as ordons da l)i-
roctoria rolativas íi policia, ordom o 
assolo do odillcio da Associação, dan-
do conta immodlata ó Directorla do 
qualquer inobservância ; 

3° Informar a Diroctoria do qunl-
quor facto sobro o qual cila dova 
providenciar; 

•1° Auctorisar (|iio sejam aflixados 
no salfto da Associação os annuneios 
ilo interesso gorai o os do interosso 
particular, pagando estos o quo osti-
vor lixado na tabella rospectiva. 

CAPITULO X 

o g e n e r a l V a l i e , l e v a i , 
a c o r n a d o v i s c o n d e , 

- - n p 

F i o r i a n o , 

m i n i s t r o s , d i v e r s a » c o m 

m i s s õ e s , g e n e r a e s , m u i -

t o s u O l c i a e s d o e x e r c i t o 

e d a a r m a d a o « r a n d e 

n u m e r o d o p e s s o a s « r a -

d i E m o r d e m d o d i a o 

e x e r c i t o f o i c o n v i d a d o 

a t o m a r l u t o p o r 

d i a s . , , 

_ F o i c o n s i d e r a d o d e -

s o r t o r o a i f e r o s d o : » • 

, - e g l m e n t o d o c a v a l l a r i a , 

I t a c o t l á r a S o n n a . 

v ( ( i * » . r e g i m e n t o d a 

m e s m a a r m a f o i « > » » * « -

" i ç a d o o t e n e n t e « o s l m o 

d a S i l v e i r a . 

— O c a p i t ã o m e d i c o A n -

t o n l o O s ó r i o 1 » ° " " " j ! ^ : 

m i s s ã o d o s e r v i ç o , n l l m 

d e n ã o i r p a r a o K I o -

^ O d S l O s c a r m i l l i õ e s 

p r a t i c o u l i o j e n o l i a r a o 

d e « o b r a i u m a o p e r a ç n o 

d e n e r n l a e s t r a n g a i a d a . 

A o p e r a ç ã o f o i I c l i c l s -

s l i i i a . 

S t I O , ass-

i n a i n a i n o a d o c a p i t ã o 

d a g u a r d a n a c i o n a l <> 

Ml-- Â n g e l o / i a a c l i ! . 

— F o r a m c o n c e d i d o s t 

• n o z e s d o l i c e n ç a a o < l r . 

P i n t o F e r r a z , l e n t e d e s 

h s i F a c u l d a d e . 

— E s t a s e m a n a o m i n i s -

t r o d o I n t e r i o r t e m c o n -

f e r e n c l a d o c o m s u m m l -

d a d e s m ó d i c a s e c o m v á -

r i o s l e n t e s s u b s t i t u t o s 

d a F a c u l d a d e d e M e d i 
c i n a . . 

- O m i d o , I V l / l » . 
« o l j e r a n o s : 
" V e n d e d o r e s , « O Í O O O . 
C o m p r a d o r e s , 

V e n d e r a m - s o a p o l i -

c o s d o I » »/o a 1 : 0 1 4 3 . 

— O d e p u t a d o A s s i s 

K r a z i l a p r e s e n t o u u m 

p r o j e c t o m o d i f i c a n d o a 

l o i e l e i t o r a l . 

— T e v e e x c e l l e n l c a c o -

l h i m e u o | e c t o <| u e 

o s r . O e i n e t r i o I l i l i e i f O 

fundamentou na sessão 
d o h o j e , d a C a . n a r a , para 
n u e fosso erigido e m 
Porto-Alej i .ro u m • » ' » " ' -

m o n t o e o n s a g t " » d o i > o g e -

n e r a l v i s c o n d e d o * e i o -

t a s . 

— P o r t o d o L a z n r c l o 

d a I l l i a t i r a n d o , e s t a c i o -

n a r á u m v a s o < l e g u e r -

r a , a f i m d o l a z e r r e s p e i -

t a r a s o r d e n s d o g o v e r -

n o . 

S A N T O S , BS». 

E n t r a r a m : 

O » v a p o r e s n a c i o n a o s 
« I n d u s t r i a l » , p r o c e d e n t e 
d o R i o , c o m c a r g a d e v á -
r i o s g e n o r o s , c o n s i g n a -
d o a B a r r o s & C o m p . , 
« B r a u l i V » , d a m e s m a p r o -
c e d ê n c i a , e m l a s t r o , a 
o r d e m , o « A l e x a n d r i a » 
n r o c e d e n l e d o O e s t o r -
r o , c o m c a r r e g a m e n t o 
d o v á r i o s g e n o r o s , c o n -
s i g n a d o a l í a r r o s «St C . ' ; 

O p o r t u g u o z « H e i < l e 
P o r t u g a l » , p r o c e d e n t e 
d o A n t u é r p i a , c o m c a r -
g a « l o v á r i o s g e n o r o s , 
c o n s i g n a d o a G a r d n e r , 
l i a m o s «St C o i n p . 

S a l i i r a i n : 

O v a p o r p o r t u g u o z 
• T u n g u e - , p a r a A n t u é r -
p i a , c o m c a r g a d o « r a f e ; 

O I n g l e z « I l o l l o v a » , p a r a 
N o v a - V o r k , c o m a m e s -
m a c a r g a ; . 

O h i a t o n a c i o n a l » 5\l 
• n a u », p a r a F r a m r i s -
c o , e m l a s t r o . 

A l e p r a d o s l i e b r e u s 

A MÃI B A FILHA 
l!u o minha lUbn Custodia, possuidoras do ura 

•ItloomJoquItluhoulia, oin Minas íloraos, sem sa-
bor attribuir a que, a a l imentado ou beranca, 
nunca tivemos um só doento do mal na família. 
Viuva ha II annos. o minha Iliba na orphandado, 
no melo da tempestade da vida, quando o sol 
derramava seus ralos luminosos, o meu coraçdo 
rodelava.se do dor profunda. Quadra horrorosa o 
aquella porque temos atravessado. 

Nilo ora a falta do recursos, que sentia minha 
alma pallida o sombria; era a moléstia, a fuiía 
do próximo, o receio e o despreao que tinham 
de minha Itlha, u de quem subscrevo estas linhas. 

vida dedôr e de angustias ó a vida do leproso; 
o solfrliuento moral dóe mil vezes mais que o phy-
slco. 1'ianejava tudo, queria morrer, nilo podia 
mais arrostar a uxlstuiicln. Kra uma noite chu-
vosa. b-tteu-ine na porteira um boladolro, pedin-
do raucho. 

Condoído de nossa «orlo. disse-nos: no Rio tio 
Janeiro, em NleUii-my. á rua de Hanla líosa, 
mora o Inventor da -Atauba de Sabyra . , rome-
diu vegetal, segredo dos hugros e approvado pe-
la academia. 

Tenho cslado com um moço meu amigo, que 
sarou com a - Atauba do sabyra ••• Vflo consultar, 
ou mandem uma proposta para vir remedios|ver-
dadeiros. Virnus residir cm uma cbacara no llio 
de Janeiro, usámos da Sabyra, c em .1 meies al-
cançamos a cura e uma saúde perfeita. 

A podido de parentes em Jui» de 1'ilra vamo nos 
apresentar no corpo medico. 

Km proveito daquollos quo padecem, vamos ra 
zer bem conhecido o talento o a alta sabedoria do 
inventor da - Atauba de Sabyra • o cldadlo JoAo 
de Escoltar. , . 

Hr Kscobar. V. B. qun è bemfellor da huma-
nldade, t io humano e djsiatorossado, nos perdoe 
se com eslas linhas ofTondemos vosso molludro. 

K' a justiça o a gratidfto. 

1'W.tSlWN.V CUSTODIA DH AltUUDA l.KITK 

lilo do Janeiro, 18 de julho dc 18M 

Rio, J-. de Julho do 1ÍKS 
Caro am" ,1. de Kscobar, 

Tem por llm esta communicar ao amigo que ao 
seu valioso remodio acabou-se ha dias. 

Apesar de achar-me quasl restabelecido, qne.ro 
mais uma vei pedir-vos o especial favor de ale a 
aqui chegar por cujo e extremo favor lhe ficarei 
desde Já agradecido. 

Bou com grata estima o conaldoraçio 

am., cr., ob", 

Joaquim Baptista dos Bastos 
Rua de 8. Bento, n. 1. 

Au^i—liste capitalista tratou-so com 2S med 
dicos, foi a Caldas, o velo hospedar-se no hotel do 
Tenente unrlalio T.eltc J.ü r em H. José dos Cam-
pos, e bojo apresenta-se radicalmente curado. 

AGENCIA PAULISTA 
F r a n c i s c o B a n d e i r a 

Podo-so a esto sr., quo na qualidado 
do guarda-livros d O Commercio de 
S. Paulo podiu ha nuiis dc um nice 
quatro dias do licença para ir A Capi-

dês m S ó s 0 S 0
o r í ^ " " I d e cr iados, o r l a d a s , a m a s e f a m í l i a s p a r a co io i úsação 

EscriptoriD : I t u a L i b e r o I t n d n r ó , ! > 7 - l t , c o b r a d o 

S. PAULO 
esta Uni preza e do saldar o saldo quo 
j á tinha contra si quando seguiu para 
o Uio. 

Su o :iíio Hzor dentro do praso do 
oito dias a contar desta data, soremos 
forcados, bem a nosuo posiu, a repe-
tir oste podido pelos jornaes ,1o liio 

a informar o publico do procedi-
mento quo o mesmo sr. tovo pata 
comnoscu u da possúa quo nos reconi-
mondou aqueilu sr. como lioiueiu ho-
nesto o digno. 

S. l 'aulo, 14 do agosto do 181)3. 
tO —5 Cesau Ribeiro & C. 

Republica Argentina 
Terminaram os receios do revolução 

cm Buenos-Ayres, dizom os últimos 

toiegrammas. 

Tolegrammas do Corrientes provam 

que so rompera o accôrdo ontro os par-

tidos. As forças revolucionárias ostílo-

so concentrando nas proximidades da 

capital da província. 

Noticias desta província annunciani 

tor so forido sangrento combate entro 

os revolucionários o as forças do go. 

vernff. 

A capital continua tranquilla. As nu 

ctoridades proesdom com a maior vigi-

lância o onorgia. 

A Camara remotteu ao S n\do vários 

projoetos tio loi crosndo escolas o 

devolveu, por tor sido approvado com 

emendas, u projecto regulando as at-

J l ibuiçõis do Tribunal do Just iça . 

P o s t a r e s t a n t e 

1f„(/« rhirdilltlfit.- Ha tempos que prrt«»4í 
M crear a «ecçao de cliarad;«. enigmas ele. 

Náo o Mun,* ale,Ia porque Doma a;lo to roa 
em um sú dia e 0 Commert o tem apenas sate 

" l i chesaramo» e anta cOdo possível. 

i f . ir filo - 0 t m m y t i t de «ae t r a u ato * / 

dg jwt»a coiatetcacia. 

DO FUNDO DA ASSOCIAÇÃO, SEUS RENDI-
MENTOS E APPLICAÇÍO 

Art . 03—0 fundo da Associação 

Coramercial do S. Paulo eonipõo-so 

lo Do oxcosso ontro a rocoita o a 

despeja animal. 

Art. 64—Os rendimentos da Asso-

ciação Commorcial consistem ; 

lo Nos juros do capital roalisado 

2o Nas contribuições únicas ou an 

nuaos dos sócios da Associação, o nas 

nnnuaes dos assignantos do saião da 

Praça. 

3 o Nos emolumentos polas corti 

does do livro do registro do industriacs 

o eommorclantcs o mais dopondonolas 

dos edifícios da Associação; 

4o No produeto dos annuneios do 

interesso particular quo, cora appro-

vaçao do Diroctor do Mez, fôrom aili 

xados em logar apropriado, dentro do 

íalào da Associação, pagando os an 

nunciante» o |ireí;o ostabelecido na ta-

bella rospoctlva; 

5» Em quaosquor outros rondlmon-

s ovontuaes. 

Art. (15—0 oxeesso disponível en-

tro a receita o a dospoaa, sovíi appli 

cado, no flm do cada anno, conforme 

doilborar o Conseliio rospootivo, do 

accôrdo com a Commissao do Finan-

ças. 

CAPÍTULO X I 

DOS AWWWANTES, SEUS DF.VEItES E DIREI-

TOS, H UAS PESSOAS «UE PODEM FllE-

QUENTAIt 0 SAI.XO DA PRAÇA 

Art. CO—Serfto admitidos, na qua-

lidfido do assignantos do saião da As 

sooiaçSo, oií indivíduos do qualquer 

nacionaliilada, quo « ju izo da Dirocto-

ria forom julgados dignou do admisíflo. 

Ar t . 07—Os assignantos toríio di-

rel o Ás regalias, quo pelo 11. 2 do art. 

10 s&o facultadas aos socios bonerao 

ritos, remido* « oontribuintes. 

g 1» Os assignantos pasarílo a con-

tribuição annual do Í2US0U0 ha fcpoca 

fixada no ar t . l i . 

íj 2a Oa quo forem ndmittidos, de-

pois do terminado o piiinpiro semes-

tre, pagarilo pelo tempt, a duuorror, 

da época da admissão até ao fim do 

anno «ocini OOSüOO. 

Estas contribuições podorao ser al-

teradas pelo Conselho Deliberativo, 

isob proposta da Diroctoria. 

Art. 88—Sao applicavois aos assi-

gnantos as disposições constantes dos 

arts. 13 o 14. 

Art, 09—Torílo ingresso no sal&o 

da Assoclsçdo, eom as regalias c n>-

tantos do n . 2 do art. 10, som toda-

via ficarem sujeitos a qualquer con-

tribuição pecuniár ia: 

1° 0 Presidonto o Secretários do 

Kstado : 

2» Os Membros das duas Oamarus 

estaduaes, quando em exercido ; 

3° 0 Presidonto da Jun ta Commor-

cial : 

4» 0 Dirocto1' dos Correios ; 
f)° Os Directoros das Secretarias de 

Estado ; 
0» Os membros do Tribunal de 

Just iça; 
7" Os Juízos das Varas Conitner-

ciaes : 
8* 0 Delegado do Thesoiu o Fede-

ral. 
9° Os Consulos ou Agont<a Consu 

lares quo nfto exorcorom no palz a 
pro(ls.«ao connnorcial: 

10° Os Redactores cliefes e os Re 
dactores da parto commorcial das fo-
lhas diárias publicadas nesta capital: 

11° Os Capitães do navios mercantes 
fundeados em Santos, nacionaos ou 
estrangeiros, por tompo do trinta dias 
em cada viagem, e sendo apresenta-
dos por qualquer dos socios da Asso-
ciação ; 

12° Os indivíduos a que »n roforo o 
n . 4 do art. 10, o bom assim os que 
menciona o n. 5 do mesmo artigo, 
u licamonte para os Uns que 110 mesmo 
numero so determina. 

CAPITULO X I I 

DOS EMPIIEUADOS DA ASSOCIAÇÃO 
Art. 70—Para os dlITorontis servi-

ços da Associação liavorá os emprega-
dos quo forem necessários, o cujo nn 
moro seríi fixado no regulamento in-
terno. 

Art. 71 —Os empregados da Asso 
ciaçílo quo continnarem ao serviço, 
tendo exercido os respectivos cargos 
0111 zolo e capacidade, perceberão o so-
gainte angmrnto nos seus ordenado?: 

Tondo sorvido por soto annos con-
secutivos, a quarta parto do ordena-
do ; por dozo annos, a torça parte; 
por quinzo annos, metade ; o por de-
zoito annos, tres quartas partes. 

§ 1» 0 empregado qun, achando-so 
nas condiçOes dosto artigo, so inhabi-
litar para continuar no serviço, tor;\ 
o direito do requerer a sua aposenta 
doría ao Consolho Deliberativo, o qual 
ih'a concederá, ouvida a Diroctoria. 

§ 2° tvsdo que o empregado tivor 
mais do sete annoii do enrviço só po-
derá ser deiulttido por dellboraçüo da 
Diroctoria, voncida por cinco votos. 

(Oontinúa.) 

IJImo. sr. pharmacoutlco Jo io de Escobar. 
Bem o prazer de conhecer pessoalmente V. H. 

seu nome entretanto mo « muito sympatblea pelas 
noticias que correm de remedios quo applica para 
A cura do mal de B. I.nsaro, 

H' do quo trato nesta oceaslio: o portador o um 
sr. digno do toda protecvfto o que entrego aos 
seus humanitários cuidados; 6 paupérrimo, a pe-
dindo que o auxilie em tudo quo fOr possível, res-
ponsablliso-mo entretanto pelos medicamentos 
que Julgar dever ello tomar. 

Peço a flneia de responder-me ou de rhegar 
no nosso escrlptorlo á rua do Carmo, 65, quando 
vier á cidade. 

l)e V. B. ntt. venerador e cr. 
Dr. J o i o Pkdmhra do Couto Fkuhaz j u s t o u 

3 de dezembro do 1SÚ3. 

Maceió, 1S do Julho do ISIIS. 
lilino. sr. pharniaceutico Jo io de Escobar. 
Haíido. Iiondo a (Imetn tio ltio vi um attestado 

favoravel sobre « Atauba de Babyra prepara-
do por V. B. contra morpbéa. Incluso rometto-
lhe um saquo na importaucla de II13ÍKKI0 para 
V. B. faier-ino o obséquio de remettur com ur-
goucia por um dos paquetes l.ioyil Brasileiro 
um caixota du mesmo remédio. .1̂ 000 desta 
quantia 6 para pagamento do frote do caixot 
vem como encotnmenda. 

Espero que V. 8. será preasuroso em attender 
o meu pedido pelo que antecipo meus sinceros 
agradecimentos. 

Kliviará um prospccto sobre o modo de u 
a dieta. 

Bem mais assuinplo oubaiTeyo me 

Do V. B. criado ob°. 

StLVKSTllK 
Hna do Commurclo, 

ASTOSIO 
u, 1411. -

1 0 -

nos BASTnIf 
Maceió. 

I dom. 

ANNUNCIOS 
ARDISIÍIRO.—Offeroce-so um muito 

porito 11a arte. Rua Conselheiro Fur-

tado, 11. 4». 3—1 

^^MA.—OHerece-so mua com bom 

do 

mua com 

leito, para criar cm sua casa, rua 

Paraíso, 11. 12. 3—2 

A O S F0GU1STIÍIU0S. V o n d o - s o 

grando quantidado do jornaes, 30 

ou 4(i arrobas, 11a rua 15 do Novembro 

11. Sendo todos laz-so grando roduo-

çíio noproço. ^ ^ 

p R A T A D Õ POKTO. — Vendomso 

•^por modico preço, eiu unia casa de 

família da rua do liar&o do Itapoti 

ninga, 11. 40, unitts salvas o uns pali-

teiros do prata flua o do muito tra-

balho artístico. 
1 0 - D 

RI ÍOIMENTO do custas o 
Regula-

mento do sello do Estado do S . 
Paulo. — Annotados o contendo os cál-
culos, tabollas, guias, formulas o expli-
cações dos pagamontos dos impostos re-
lativos a actos forenses, scllos o cus-
tas, pelos serventuários de justiça Lud-
gero do Castro e Hyppolito Porucho. 
Vendem-sei rua da Uoa Vista, 11 • 37. 

5 - 3 alt. 

a : i o $ o o o 

Cobortores brancos, grandes, do I5> 

paru casal, v a i e m 1 1 0 : 5 0 0 0 . 

CASA BARCELLOS 

•11 — llua 15 de Xovcmbro — 41 
30—6 

Secção Sivre 
I Z o m p a n l i i a U p l o n 

I • • • | t o r I a d o r a 

Ultima chamada de capital 

Sao convidados os sr«. accionistas a 
virem realisar até o dia 20 do tor-
rente, no «wriptorio desta Companhia, 
a ultima entrada de 10 % ou 20Í000 
por ac< l̂o. 

S. Paulo, X' do agosto do 1893. 
p . UpTON 

Dlroctor-jforfiiito 

até 80. 

A K q u i t a L I v n 

Rio do Janeiro, 9 do agosto do 1893, 
—Iixiii. sr. Aureliano de Souza Noguei-
ra (la ( lama, digno agonio gorai tia 
Equitativa dos Estados Unidos, no lis-
tado do ltio dc Janeiro. 

Tendo hoje liquidado a apólice do 
seguro sobre a vida do meu sogro 
sr. Pedro Monteiro de Alinoida, na 
Importância do 78:321$55correspon 
donto a é í«,42h.iiu up enniliiii <io 
l i 5]8, agntdoço-llie a proniptidfto emu 
quo 110 espaço do dons dias roalizuu 
devido aos seus esforços, a liquidação 
da apolieo. 

Do V . S. attento amigo multo obrl 
gado—(asslgnado) Augusto M. Pacheco 
Guimarães. 

Rio (]o Janeiro, 9 do agosto do 1893, 

—Na qualidado do invontariante dos 

bens do espolio do sr. Pedro Monteiro 

de Almeida, recebi da Tlio Equitablo 

liifo Assuranco Society of tlio United 

Siatíjs (a Equitativa dos Estados Uni-

dos, Sociedado cio seguros sobro a vi-

da, a importancia do dezoito mil qua 

troccntos e vinte oito doiiars o sessonla 

cent., ouro americano (S 18,428.00) 

e;u plena quitação do tados os diroltoi 

sobro a apólice 11. 271.7 8. na impor 

tijncia do 8 20.000, deduzidas as tre 

prostaeSos trimostraes de í 523.80 cad; 

uma, dovidas nos dias í do julho 

outub/o do 1893 o I do janeiro de 

1894, quo sobre a vida do sr. Pedr 

Monteiro do Almeida pmlttiu a diti 

Sociedado o era veiicjda pelo fullecl 

monto do mesmo sr. Pedro Monteiro 

do Almeida. 

Rio do Janeiro, 9 de agosto de 1893. 

—Assignado o lnventar|anto, Augusto 

Marcoliino Pacheco Guiinar&es. 

b - 4 alt. 

A l l e i i ç ã o 

Morro Pollado, 12 do fevereiro 'Jc 
1893. — lllm. sr. Luiz .V. Caldeira Jú-
nior. — E m resposta á sua pergunta, 
tenho a responder quo os rosultados 
por mim obtidos com o liso do olixir 
o fricção anti-rlieumaticos do dr. Not-
to, foram ulúm t|i» ipinha espoctatíva, 
pois pároco impossível a pruiuptidgo 
ço:n quo taes específicos debollaram 
as intensas (JOrea o inflaiumações quo 
mo haviam invadido. 

Podendo fazer desta o liso que ilio 
approuver, sou, 

Am." o cr.» obr.» 

Aljümo DE Iil.MA VlANNA. 
Deposito m 8, Paulo, i-(ia pirpita, 3 

Lium. (10) 

P r o v a s 

Dois annos com lima perna inchada 
o uma erupção humida na mesma, com 
todos os curativos a tempo o horas 
woni sentir melhoras, í para doscoro-
ço tr. 

Experlm-níel o novo remodio Indí-
gena o —Elixir M. Mo a'o—piopagado 
por D . Carlos, e sentindo melhoras, 
cjntinuoi a t:sal-o at'' ficar completa-
nionto curado como estou. Abençoado 
medicamento. 

Podem usar como convier, 

S. Pau lo . 
Auousto Cai.iif.hios de Miuanda. 

Doposito em S . Paulo—Peixoto Ks-
tolla dr Comp.. rua do 8. Uento, 11. 

5.«s o dom. (4). 

V a p o i - l i o s p a n l i o l M a r i n s 

Atracado no cies desdo 12 do cor-
rente. Communlca-fo aos srs, recobe-
doroa do mercadorias vindas por oste 
vapor, quo a enrga sert depositada cm 
poniao por couta o risco dos mosmos. 

Santos, 18 d'agosto do 1893. 
A. FioniTA & C. 

3—2 (agentes) 

I V o r n i a l Í H t a 

8r. D. Carlos. —Saliindo-mo em uma 

perna uma ferida, Oz uso do diversos 

remédios para cural-a, porém SDIll re-

sultado algum. Tomoi depois o—Kli-

xir M. Morato—propagado por D. Car-

los, o fiquei perfeitamente bom. Uso 

v. s. de i ta come lhe convier. 

Dev. s. cr, o obr. 

Antonio Pabahi, 
Professor publico 

Casa-Branca. 

Hsti reconhecida a firma polo ta-

bolliao. 

lioposito em S. Panlo, Peixoto lis-

tei Ia 4 Comp,, rjja de 8. Bento, 11. 11. 

í>», o dom- (V 

BM TODAS AS PHIN0IPAE3 PTURMACIAP 

Drogaria Importadora 

Bicão & Comp. 

L E I L À O 
• > e n i o v e i t t d o i c i m i l i i s 

UTENSÍLIOS D E CIIACAQA 

I k o a v a c c a « l o l e i t e e d u a s 

l i a d a n c r i a » 

M , D S A L B U Q U E R Q U E 
(Ksa iptorio, Rua do Carmo, N. 17, 

Tclephone 716) 

Corapotentomonte auetorisado polo 

conhecido floricuHor o sr. A 1 1 I 0 -

• l i o t t o d i - í g u c N , quo por mu-

dança, fará leilfto som reserva do pre-

ços, do tudo quanto guarncco a sua 

confortável residência, ú 

l l u a d o 1 ' U H I O , u . I O 

(Braz) 

P o u c o n d e a n t e t i a K s l a -

ç â < l o \ o r t o 

N0 DIA 
T E R Ç A . - F E I I 1 A 2 2 , d o c o r r c n l c 

A's 11 1)2 horas dc manhã 
CONSTANDO D E : 

Superior mobilia do encosto o as-

sento do corro estampado, (madeira do 

carvalho) bons guatda-vestidos, eom-

modas, toilottos, croados-mudos, mesas 

com pés torneados, bonitas cortinas 

com galerias, serviços completos para 

toilottos, ditos idom para jantar , ditos 

ditos par almoço, armários, espelhos, 

quadros a oléo, ditos aquarella, guar-

da-pratos, camas e marquezas, tapetes, 

lavatorios, copos, cálices, eomputoiras 

do crystal, garrafas pura vinho, clil-

caras de porcollana, vasos do dito, 

cantoneiras de vioux-chene, cadeiras aus-

tríacas, ditas do oléo, intinidados do 

louças avulsas. 

O o s i n h n 

Grando bateria do cosinba, latas pa-

ra mantimonto, mesas paquenas, ta-

boas o forros pnra biffes o sorviços do 

massa, a c h o u d e c o l i r o , ba-

cias para banho, chuveiro, bacias para 

sorviço do cosinha, etc. 

O o c l i e i r a e q u i n t a l 

I . i a d a v a c c a do leite, duas 

bonitas novilhas do superiores raças. 

Ferramentas para jardiuciros ou 

c l i n c t t r c l r o s . 

TERÇA-FEIRA, 22 DO G0RR. 
A's 11 1/2 da manhan 

A ' I t l J A I t O P A S T O 

(Brac) 

T e r c e i r a r u a a l é m d a 

I m m i g r n ç ã o 

PULO LEILOEIRO 

M . d e A l b u q u e r q u e 

PE 

BV n a n . P e d r o , l i » e 

RIO DE JANE IRO 

Rogíi-so a todos os srs. pli.irm.iceuticos, dro> 
guist;w e iiítliidtriaos sua attonçílo para o 
grande e pcrniaiicntc denoyito desta drogaria. Em 
seus armazéns encontra-se sempre grande depo-
sito de todas as drogas e produetos cbimieos 
dys njais aereditados autbores mio só emprega-
dos na medlctua, cqi;)o também nas artes em 
geral. 

Recebo também directamente todas as aguas 
minoraes, naturaes e bem assim, completo e va-
riadisairjio 6Qrtii»ento do todos os appareihos e 
utensílios appllcadoá aoa laboratórios pbarma 
ceuticos, iudustriaes, etc., etc. 

Preços sem compdcncia 

Remessas immediatas 

A S T H M A 
RiO SÁ 

HAIS • - - - - - -

tfpiirxnntioi Catarro, 
c o m o P í > C L t H T . — 
Obteve aa ma i s a l i a s 
recompensas. - Depos i t o 
em toclas as Pliarmaclas. 

C A B V U H O â C O M P . 

Escriptorio Gommer.jial 
RUA DA BOA VISTA 3 

Vci dom ; 

E x c c I I c u I c h FÍI-r.endando 
Pftfé nas zonas do Ribeirão Proto, Bo 
tuc.uú, Jaboticabal, Banhai ao, Bra-
gança., ctc. , etc. 

T e r r e a o s no florescente bairro 
do San fAnna , j á servido por linha d 
bond, onde j á proprietários o Kxm 
Itaifto (le Ataiipa Nogueira, Companhia 
Ediflcadora Campineira o outros, 

J t a g n l l i c o t e r r e n o com 
180.000 ni.» q." na estação do Agua 
Branca com 000 m" do frente, colio 
oação alta oom unm boa nascente. 

T e r r e n o s na Con-o|açao, ser 
vidos por 2 linhas de bonds. 

K x c o l l e n t e f » < j u a « l r s i s de 
torronos soecos o n|tos no 4." parada 
(Estrada de ferro do Norte) prostan 
do so para odiflcaçOes o formaçües do 
ch ícaras. 

U m s i t i o calculado uns 50 al 
qneires do terras a 1 hora do viagem 
desta capital, com oasas, maltas, mag 
niflea agua corrento quo so presta pa-
ra tocar um motor regul-r. 

H r o d l a s em difforenles pontos 
da cidade, o om arrabaldes dando bom 
rendimento. 

K O O O a l q u e i r e » de terras 
no Pnranapanema, 2 léguas distante 
da Viila no al'.o da Serra, ramificação 
dos Agudos, terras próprio» para ca-
fé, como demonstra café existente, 
terreno todo explorado o conhecidas 
as suas divisas. Magnífica ncquísiçao 
para uma ou mais faaendaa, logar 
fucturoso bem diverso do outros quan 
to a sua legitimidade, proporcionando 
o propiictario os meios do conducçSo 
ao pretendente, sendo a viagçm fácil 
o recreativo. 

( J a i l i o m n r m n í o m com 
fiunto poro a Ks-taçao do l'ary, com 
bom terreno correspondente, 

l í n c a r r e f í i i m - s e do todo 
qualquer negocio do caracter mercan 
t i l . 

C d f t V À L H O & C O M P 

Caixa do Correio 151 
RUA DA BOA VISTA :i 

S. PAUIJO 
í S - i » i t . 

0 abaixo assignado encarrega-se de satisfazon a qualfinor pedido, tanto da 
Capital como do Interior, arranjando criados, criadas ou amas. 

A o s s r s . F a z e n d e i r o s 
previne do que se encarrega também dc obter-lhes qualquer numero de colonos 
para mias fazendas. 

Também se encarrega da compra o venda de predio» e terrenos; dentro ou 
fóra da cidade, assim como compra e venda de hcçõcs, ou diversas fazendas. 

Kncarrega-se também du cobrança de coutas. 
Qualquer destes serviços serilo pagos mediante commissilo convencional. 
1'liamados a qualquer hora, dirigidos a 

B. PAUI.O—Rua I.lliero Bailnró, 117-11, «olirnilo-B. PAULO 

3—1 

A 1 ^ 3 0 0 
0 motro do sotinota superior, côr 

iisa, enfestada. 

C A S A B A R C E L L O S 

R u a 1 K d o N o v e m b r o , 
3 0 - 7 

M e d i c o 
n n . s o u k a c a s t r o 

Especialidade—Moléstias do gargan-
ta, nariz o ouvidos. (Com longa pra-
tica uos hospitaes do Paris, Vlonna o 
Itália). 

Consultorio o rosidenein: 
Itua do 1'alacio, 3 (antiga travessa 

do Collogio). 

Consultas do 9 ás 10 horas da ma-
nha o do 1 ás 3 horas da tardo. 

3 0 - 8 

IHPORTANTE LEILÃO 
J U D I C I A L 

EM C O N T I N U A Ç Ã O 

A. V A Z 
Continuará a vender em loilao 

Terça-feira 22 do corrente 
A'S 11 II0IIAS 

/ V ' r u a I V o t h m a n 

Esquina da Alameda doa Andrades 
n. 17 

(BONDS DE BOM RETIRO) 

as mercadorias pertencentes á massa 

fallida do sr. Ignacio Veríssimo do Sá, 

constando de r a 7 . e u d a H , a r m a 

i - i n l | 0 ! 4 , p a p e i s p a r u c a r 

t n H , e n t V - l l o H | > : i r a M a l a s , 

« l i l a H p a r a l o i l e l l e H , ctc. 

etc., conformo os annuneios j á publi 

cados. 

N . B . H a i i i n n c o l l n c ç ã o d o 

g o a t l o l e i r o » d o m a d e i r a , 

p a r a g i i z , p e c a s i | a IUI|It 

t o ( g o m o , quo seiáo vendidos ao 

corror do martello i pola também per-

tencem & ninssa. 

Terça-feira, 22 do corrente 
A ' S 4 1 I F 0 R \ S 

A ' r u a K o t h m u n n 

Esquina da Alameda dos Andradas 

v 17. 
(BONDS DO BOM RETIRO) 

PKI.O LEII.OEIIIO 
A , V A 2 

P o r i r , 5 o 1 W O O O 

Peças do morins superiores com 20 

motros, v a i e m S 8 Ó O O O . 

CASA BARCELLOS 

41—llua 15 de Xovcmbro—41 
30—7 

J. A, 
ADVOGADOS 
L E I T E MORAES 

Pedro Fernando Paes de Barros 
ESCRIPTORIO 

RUA D E S. BENTO, 20 A (SOBRADO) 
30-1-1 

' , 0 * 0 0 0 

Por um manequim francez. 

C i m a I t a r c e l l o M 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 4 1 

3 1 - 7 

BRONCHITES 

T O S S E S E R O U Q U I D Ã O 

0 melo mais fácil o economlco para dobellar 
todas essas moléstias, verdadeiro ttagello da hu-
manidade, ó o emprego do um medicamento 
apropriado exclusivamente a esse flm. Na meio, 
porétn, dessa alluviilo de remedios peitoraes, cada 
um doa quaes so julga infallivel, a escolha do 
verdadeiro seria realmente difllcil bo a longa 
expenencia não nos indicasse a existencia do 
Ijloríofo e acreditado Xarope do Uosque, unleo 
peitoral cuja reputaçfto ninguém contesta. Kste 
medicamento e também um poderoso anti-asth-
matico, pois bastam duas colberes de sopa para 
acalmar o accesso mais forto o isso também em 
relação á tosse secca e portinaa. Cuidado com 
as falsillcações. 

O verdadeiro e genaino xarope do Bosque é 
approvado pola Inspectoria Geial do Hygiene e 
traa a marca registrada: Una estrolla encarnada 
deutro de um duplo cresceute, com as cores 
preta e vormolha. 

D E P O S I T O G E R A I J 

l t i o « l o . l a n e i r o 

rua do S. Pedro; 58 

E m H . { ' a u l a , I > l i a r m a c i a 

S . J o ã o , Rua de S. João, JJ5 

J O C K E Y - C L U B 
&.amma para a 23 a corrida, a realisar-se em 20 de agosto de 1.893 

1» I » A W 1 5 0 — | M P R E N S A — • * r o m i o s : 1 : 0 0 0 1 n o ! • o 

S O O J a o — U i s l n i i c l n : i . T O O m e t r o s 
A N I M A E S PESO PROPR IETÁR IOS 

1 Marongo 47 kilos Cassemiro 

3 Dóra f>0 » Raphael do Barros F i lho 

3 Common õ í » Francisco Alvos Moreira 

4 Corytiba 47 » C. Corytiba. 

9 » P A I I I Ü O — E X C E L S I O R - P r ê m i o » : l : 0 « » 0 5 a o 

o S O O , 3 a o « • - I l i M t n n c l i i : I . I I O U m e t r o s 

58 kilos C. Marcial 

02 » . > 

56 » C. Guanabara 

50 » J . B. do P. Souza. 

60 >, Când ido Egydio 
SI0 I * A . I l K O — C R I T E R I U M - P r ê m i o » : H O U r S a o 1° o 

I O O S a o « ° - M I a t n n c l n : l , 4 » 0 m o t r o s 

1 Vivandolro 50 kilos J . Cuatomoz im Nogueira 

i Kleber 52 » Raphael de Barros Filho 

1 Marcial 
2 Poker 

3 Comparsa 
4 Crysalido 

5 Maostriiio 

3 Segrodo 

4 Fripon 

5 Ary 

0 Qirondino 

5-2 

Hi 

52 

52 

4 » P A I I E O - H A N D I C A P — P r ê m i o s : 

C . Guanaba ra 
» » 

Cândido Egydio 

C. Paranaenso 

1 : 0 0 0 * ) n o 

i C O O j a o » • — I > l H l a i i e i a : 1 . 7 0 0 m o t r o s 
! • o 

Sá 
48 

53 

52 
50 

53 

k i los . . C. Roso Noiro 

Raphael do Barros Filho 

C. Ouanaba ra 

J . B. do Paulo Souza. 

Cândido Egydio 

1 Jvonno 

2 Drolican 

3 Azul 

4 Naufrago 

5 Messine 

6 Constant ine 

S - I » ; Y l l E O - J O K E Y - C L U B - I » r o i n i o s : i : « O O j n o l - o 

: » 0 0 , 5 a o M l s t a n c l n : V . O O O m o t r o s 

1 Bruxo 52 kilos I. Ouatcmozim Nogueira 

2 Evian 58 » Cândido Egydio 

3 Fontain Hen i y 54 » • • 

4 Rèvo d'Or 52 • C. Roso Noiro 

« • P A R E Ô - P R O G R E D I 0 R — P r ê m i o » : 1 : 0 0 0 4 a o I -
e V O O S a o O i s t a n c l u : l . « O U m o t r o s 

1 Marcial CO kilos C. Marcial 

2 Rounmnio 50 » » » 

3 Arauto 52 » J . Cuatomoz im Nogueira 

> Raphnel do Barros Filho 

» C. Guanabara 

» C. Corytiba 

> Francisco A. da Costa 

» Condido Egydio 

P o r l i i i t i t , H a l t b a t l a , BI» <!<> c o r r e n t e , a o m o l o - t l l a 

0 2o secretario 

n v i A i i i , i » i : A u u M i t 

— Õ C J ( 1 

JOCKEY-CLUB 
P r o j o c í o d e i a s c r i p ç a o p a r a a 2 4 / c o r r i d a a r e a l i -

s a r - s e n o d i a 2 7 d e a g o s t o d e 1 3 9 3 n o H i p -

p o d r e m o P a u l i s t a n o , 

pareô.—JOCKEY-CLUB.—Animaes de 
Prêmios: 1:2003 ao l.° e 2'iOS ao 2. 
nielros. 

pareô.—HANDICAP, enlro 48 e tio kilos 

4 k a t l l n a . . . . 

5 Comparsa. , 

t! Coryt iba . . . 

7 Diaetor 

8 Arino 

5 i 

58 

51 

58 

51 

A i > V O I . A I I O S 
OS DI1S. 

E S T E V A M D E O L I V E I R A 

A R T H U R C A R N E I R O 
—RUA 15 l lB N0VKMBK0- SI, S. Paulo 

OU —35 

MAGNESIA FLUIDA 
DE 

A, MENDONÇA 
Corrige a accidez do ettomago, a ir-

ritação dos intestinos; regularisa a di-
gestão c previne eólicas. 

E' do uso cunstunto contra os vo-

initos rebeldes, no febre aiuorclia o 

outras. 

Vende-se em todas as pharmaeias e 

drogarias. 

DEPOSITO 

. l a c n r e l i y - li. d 0 S. Paulo 

1 0 - 3 

P o r 1 0 - 3 0 0 0 

Uma grosa de linha C i a r U brae 

ca e preta, n.°* 40, 50 o 00. 

C a s a H n r c v l l f t » 

4 1 R U A 15 PE NOVEMURO — 4 1 

30—7 

J o g o s de r o d a s 
Vondoni-so dous jogos do rodas, do 

forro, quo foram do um locomovei, 
eom os competentes olxos o lança 

Cartas a o»ta redat-fHo eom as ini 
eiaes C. 8. P. 

I O B K À D O R 

Para a cidade. Informações no oseri 

ptorio d 'O Commercio de S. Paulo. 
FL - 5 

Vende-se um na rua Harllo de Igna" 
pe, ontro ou numoruii 14 c 10, proxi-
mo íl rua do Ijibordado. Trata-so no 
largo do Kiaehuelo, n. i l . 

5 - 5 alt. 

SITIO 
Vcndo-so um, a duos léguas da eidado 

do Batataes, com exceilento estrada 
de rodagem, por preço razoavel. Tem 
300 alqueires do torras rôxas altas 
próprias poro café, com boos mottas; 
700 alqueires do campos limpos, torra 
ròxa, com Win» pastagens próprias poro 
cr iar ; 50.000 p is de café do 1 a 7 
annos ; muitas aguas sendo uma grando 
e as outros pequenos, porém n&o sao 
servidas. Está todo cercado e coloni-
zado, Tom nm bom moinho, iponjoliq, 
tulhas, 12 casas para colonos, enrraes, 
chiqueiro, tudo do aroeirao bem feito; 
terreiro igualmente fechado tendo den-
tro pequenas casas ; 1 boa casa do ruo-
rada, bem locolisaiia, tom agua dentro 
eiioanoda; -100 reqea pura uríur; (i(| ani-
maes cavailarei o ninares para trabalho 
o criar; 1 0 porcos porá criar; 3 car-
ros com 50 bois arreodos. 

Que m pretender, pòtlo dirigir-se aos 
sis. Hectoh Vianna \ íhmão, nego-
iiiin.es om Batataes. 10—2 . . . 

/ S 0 5 0 0 0 

Por um oolleto I , e c » t y , 
Valo (iotOOu 

CASA BARCELLOS 

K u a 1 5 d c . \ o v c i i i b r » , 4 I 

3 0 - 7 

C A H V A O 
Cnrdiff do superior qualidade. D"po 

sitos em S. Paulo, Campinas e Santos. 

Vendas a preços sem compctcncia. 
Km Campinas tombem vendemos 

carvão do forjo o toWe, uos mesmas 

condlçAos. 

Andepson, Sotto Maior & G. 
44, Iiua ilo Commercio, 40 

alt. 20- 11» 

Pós (le doliarioü e feiro, de Peckoli 

A p p r o v n u o p c U j u n t a d«li}-f{ipne 

0 vordadeiro ospecillco da opilaçao 
e anemia, o molhor dos tonicos o 
anthelminitico. 

Além do sua vantagem o efllcocio 
já ha multo reconhecida pelos srs 
médicos na opilaç&o, cliaiua-so-lhes a 
attonçílo para o sou elTeito toníco re 
constituinte, na doso simplosmento de 
5 centigrammos em cápsulas, toma-
das apenas um» em cada rafolç&o. 

Pós, eupsulas, pílulas, xaropo e vi-
nho vendem-se na drogaria Pockolt, 
Quitanda, 15U. Rio do Janeiro: 

1 5 - H (alt. 

~ FAZENDA Á VENDA 
Vende-so unia, no Mnnicipio de Igua 

pe, contendo: grando caso do sobrado 

novamente construída, (fabrica de ognar-

donte, eannaviaes, sijís mil pés <l<> (!ilf,i 

em principio do prodacçao grando pas 

tagem feita o capim Vi sessenta rezes. 

Torras bóas para V"do genoro dc 

cultura, distante da eidado 5 horas de 

viagem nos vapores (tfio navegam na 

Uibeira. Para outras wllormaç.jns nesta 

capital & rua da Boal Vista, 37, o em 

iguapo com o sr . Antônio Ferreira do 

Ajfuiar, / 3 - 3 alt, 

1 .» 

2. 

qualquer paiz. 
Distancia: 2.100 

-Animaes de 
qualquer paiz. Prêmios: 1:000$ ao 1." e 2003 ao 2.° 
Distancia: 1.700 metros. 

3.° pareô.—COMBINAÇÃO.—Animaes de qualquer paiz de 3 
annos, animaes de qualquer paiz que não tenham 
ganho este anno e nacionaes. Prêmios: 8005 ao 1.' 
e 1608 ao 2." Distancia: 1.500 metros. 

4." pareô.—CKITEIUUM.—Animaes nacionaes de 3 annos. 
1'remios : 8005 ao 1.° e 1(508 ao 2." Distancia: 1.450 
metros. 

5o. pareô.—IMtOGREDIOR.—Animaes nacionaes que nào se-

jam de sangue puro. Prêmios: 800S ao l.° c 160$ ao 

2°. Distancia 1500 metros. 

6.- pareô.—EXCELSIOR.—Animaes nacionaes. Prêmios: 

1:000$ ao I." e 200$ ao 2." Distancia : 1.500 metros. 

A inscripção oncerra-se segunda-feira, 21 de agosto-

ao meio-dia, na secretaria do Club, Rua 15 dc noveiij. 

bro, n. 38. 

0 2.° SECRETARIO 

R . ' d e A g u i a r . 

Proprietários de dspositoa de carvão estabele-
cidos ha mais de 50 annos. 

Tòin sempre grande quantidade cm deposito, só de pri-
meira qualidade 

CARD IFF , 

NEW-CASTLE , 
gusa, que vendem pelos preços mais ferro de forja, coke, 

razoaveis. 

Contractos com 05 Governos do lirasil c da Inglaterra, 
com as companhias de vapores Iransallanlicos e ° c o m â 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Crmpany 
c da Companhia da Nova Zelandia. 

Todas as communicações para WILSON, SONS & C., em 

Santos, elevem ser dirigidas para a caixa iwstal 61 • ende-

reço telegraphico-ANGELICUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C". Limited, London. 

Cardifl 

F í L i A E S E M 

São Vicente 

Pernambuco 

Rahia 

ltio de Janeiro 

Santos 

Montevidòo 

Ituenos-Aires 

La Plata 75—17 

U U O B i U l S O 
Casa Fundada em M D C C C L X X X V I I I 

Da rua 15 do Novembro mudon-so para a do M . I t n n l o . « 4 . 
« o b r a d o , (esquina do largo do Itos.irio) o grando e luxuoso osUboleci-
monto do p a r r u m a r l n » , o o m « n l A o d e b n r l t e l r o o c « -
l > o l l o i * o l r o , quo funoclono sob aquolla denominação o do qnal 6 proprie-
tário e fundador o obalxo assignado. 

n l „ A ' , f i n , ° P a u l f . froquenta o alludido estaboloclmonto, recom-
monda-so o soberbo sortimento qno comprehcndo tudo o quo ha do mais 
OX<|I I IH em perfumarias, etc. 

8. Paulo—agosto do 1803. 

I * e d r o d o a H u n t o * R a m n l h o 

8—8 



O COMMEHCIO DE S. PAULO ti 

IML A T E R I A L I D E O A U V I J L , 
HERMANN 

Rua de São Bento 45 e 49 
& COMP. 

PAUL Caixa do correio n. 96 
C h a m a m a a t l c n ç ã o d o s s r s . f a z e n d e i r o s p a r a a s v a n t a g e n s q n e r e s u l t a m d a a p p l i c a ç ã o d o m a t e r i a l D e c a u v i l l e m o d e r n a m e n t e d e s c o b e r t o , d e q u e s ã o Ú N I C O S A C . E N T E S E D E P O S I T Á R I O S N O S E S T A D O S D E S . Í W I L O E I ' A l t A N A ' 

0 m a t e r i a l p a r a a s v i a s - f e r r e a s p o r t á t e i s d e D e c a u v i l l e , i n v e n t o r d o s y s t e i n a , é p a r t i c u l a r m e n t e r e c o m i n e n d a v e l a o s s r s . f a z e n d e i r o s , p r o p r i e t á r i o s d e o l a r i a s , e n g e n h o s , p e d r e i r a s , e m p r e i t e i r o s d e o l t r a s e e s t r a d a s d e f e r r o , p e l a s r a z õ e s s e g u i n -

t e s ; 1 . " p e q u e n o c u s t o p a r a a a c q u i s i ç ã o ; 2 . ° f a c i l i d a d e d a c o n s e r v a ; 3 . ° r a p i d e z n o i n o v i m e n t s i l e t r a n s p o r t e , n a c a r g a e d e s c a r g a ; 4 , " p e q u e n a d i l í i c u l d a d e d e m u d a r a v i a - f é r r e a d c u m p a r a o u t r o l u g a r ; ~>.° c o m | i l e t a i n d e p e n d e n c i a d o t e m p o 

q u e n u n c a p ô d e i m p e d i r o m o v i m e n t o n a v i a . 

D e t u d o i s t o r e s u l t a b a r a t e z a d o t r a n s p o r t e e d o j o r n a l , v i s t o q u e o t r a b a l h a d o r a p r o v e i t a n d o o s t r i l h o s d e D e c a u v i l l e f a z t a n t o c o m o 5 c o m c a r r i n h o s , o q u e d á u m a e c o n o m i a d e 8 0 % s ó s o b r e o j o r n a l . 

R e e o m m e n d a m o s p o i s a s v i a s p o r t á t e i s d e D E C A U V I L L E p a r a o t r a n s p o r t e d e m a t e r i a l e m e r c a d o r i a s e e s p e c i a l m e n t e p a r a c a f é , c a n n a , t i j o l o s , p e d r a s e m a d e i r a s . 

T e m o s s e m p r e u m g r a n d e d e p o s i t o d e t r i l h o s , c u r v a s , g i r a d o r e s , c r u z a m e n t o s , v a g o n e l e s , a p r o p r i a d o s p a r a a a g r i c u l t u r a e q u a l q u e r i n d u s t r i a , p o d e n d o m a n d a r v i r e m p o u c o t e 

p a r a p a s s a g e i r o s , g u i n d a s t e s , e s c o v a d o r c s , e t c . 

O M A T E R I A L D E C A U V I L L E é p r e f e r í v e l a q u a l q u e r o u t r o p o r s u a s o l i d e z , s i m p l i c i d a d e c c u s t o r e l a t i v a m e n t e p e q u e n o . 

V e n d a s a p r e ç o s b a r a t o s , p o r é m A D I N H E I R O , e m c a s a d o s ú n i c o s a g e n t e s e d e p o s i t á r i o s d e D E C A U V I L L E n o s E s t a d o s d e S . P a u l o e P a r a n á , 

c i e S ã . o B e n t o , 

tempo qualquer material especial, corno locomotivas, carros 

I ; I—oe (•««) 

G a i x a d o c o r r e i o , r , 9 B 

A 
CASA ALLEMÀ 

0 1 1 

IMPORTADORA 
DE 

Cristiano Webendoerfer 
H . 5 3 A - R U A 1 5 D E N O V E M B R O - 1 1 5 6 A 

Liquidação total até ao fim do cor-
rente anno de todas as boas fazen-
das recebidas das primeiras fabricas 
da Europa, compradas e calculadas 
ao cambio de 13 até 15. 

Vêr para crêr: por exemplo 

L 
I ) E 

D . A f v N A C A R O L I N A B I B E I O O 

l i r n < * O H . A c e i o p r o m g » ! i d à o o c o n i m o d í d a d o n o t * 

SANTA RITA DO RIO-CL ARO 
(E.stado Minas-Goraes) 0 — 2 5 " dom 

T e p l i t z S t o . C £ i j i e l l o 

A m o l l i o r s i ^ u i i : i ( ú I m j n <*o i i l i <*<- i< l : i . 

I t ( > l ( i i l : i p i i n i :> n l o z » m:iI)<>i-«»híhhíiiiji, • ' ( • I V i ^ c r i i n 

I o r m:iIiiIii*(s 
importada pela < A | j U I > T O \ secç&o commeicial do l ian 

dos I ,aviadores. 1 8 - l i 

« l o S i S S O O a t é 

<• M o I t e i r o M «1c 

C o I x í i h por» c i i n i i i <l« c r e n n c a , 

M Ü O O . 

CoIxaN | » t i ' s i eonilt « l o «•sihsiíIoh 
t M O O O a t é : M H « O O . 

C o h c r l o r o H :<lfí<>ilj"i<> o «Ir- l í i , « l o ! ! - 5 ( M M » :« « O S. 

<;|I Í I I< 'M « I o n u i l l i i i « < l o <-S«MJIIIÍ«-SI « l « « 5 , J ó , I O ó , 

H t õ a o á o o o . 

V o H l i t l i n l i t i H « l o i i i a l l m o « l o m o r l n á « I o I A , « I o 

o 4 « , 5 ( M > » . 

V ' < ' « I i d i n i i o M « l o o i i i i t t o «-«iMsii, «1oh<Io :í>;:<m> d 
» 8 Í O » « . 

E m u l t o » o u t r o » a r l i ^ O M •!<> « H l a v a o i u v c n i o m i , 

ii«»h q i i a f i H « o f o z mil á t l » : i l í i n c a l o «!«? 1 ( » »/, m m p r o -

«„•<»« IIvom n i a r o a i l o » . 

O p r o p r l o l n r l o , i i c o t c n d o a i l o « i i « i < l i i r mi>ii ii«»}í«>-
c l o p « * r « «» « ! « ' o l a c a d o ( o n i s r e c o v a a t a g e n s sim I j i -
m i l i i i H o l « » n i - * l : i H , « p i : t i i « l < > i l z o r o m sim miisih 00211-
praH 0111 « l u z i s i H «s p u ç a H i n l o l r s i H . 

VENDAS SO' A DINHEIRO 
ttlt. <3—14 

Os mais distinetos professores da Faculdado do Medicina do Rio de Ja- j 

neiro, assim como abalisados clínicos do Brazil, attestam a ellieacia da 

' p s i i n s i « I o « l i - . no tratamento das dyspepsias, gast ritos, | 

I vomitos dc prenhoz e dn* ercanças, diarrhca infantil, diabetes, moléstias do i 

apparollio pulmonar, atouin do estômago dos velhos, convalescenças, etc. 

Vcndo-so cm todas as pharmacias o drogarias. 

S » « ' j x > M Í l o — l t u s > 1" M a r r o , : t 

U I O D E J A N E I R O 

8—0 quint., dom 

Lhoncíitío pela taípêotoríâ cie Hjílano d o impor:' co Br». 

S 
c a f s u l a s m S A N D J U í R I f V s il 2E l 5 

c L e ^ L ^ T " ® S 2 3 € 3 

Preparação alguma 6 mais cíílcaz contra aa 

Ti/r O L E S T Í A S S E C T J I P ^ J E T A . S 
ão quc as famosas Capsulas utiivertiaIntente, reeotn menti atlattpelos Médicos.' j 

Uma caixa (c</m instruo.õM completas par» o traiim-nto) cara geralmente «lentro <!o uma viini'1». 
2VANS, SOrt3, tc C*. eiti Llvcrpoul. — EVAM3, LE3CIIER S: V/EBD, cm Londres. I 

>>nT,nei*pna t-*r Tnf\i 1 ao niiivr t>iP« 1'HAüMTIA". I 
füinrfitutt 

f í l t t 7 '1J . . <jri „ Tfl »• t i 

• a ü i ü t í i i f ó i í ô i i . M i U ' 

n o ^ 

/ ^ 
a . 

1 mm 
DE F O I F - D E ^ O H I ! ^ / ' 1 ' 
1000-ríFKipiWÍCT/ffilj 
An ouir:ot; i^ 

«.1 ÉCOFd̂ y.<OÍ ijcfĵ i! 
ou Drpijq^r^gl; 

tóri 

Ioilo-^erriisiiiioao, com Quina o cjr.i 

dc Líriwinjit ti^in. ijít. 

Q u a n d o í o t r a t a d o o u r a r a a 

D O E N Ç A S C O P E S T O 

E S C R O P U L A S , L Y P 3 ? » l 3 A T í S ? a < £ ? 

A r ü E í i R j A , , C H L O R O G E ; 

os MedU*os dão ionip. n, sern hesitar, a prefere:./''. ao CLEC 
(.'C FlGAüO ' e BACA LH AO do Dr ÜUCOUx, l̂ do F-rru?:n . «oíii Q u i n a c C c s c a do L a r s n j a rmar̂ a, ]»orau<j 
tom iiiá" goslo íji:al'jiit.T a '{lio a CfiíupoHÍr-.u : i:: 
Denleinente tonivo e corrobora a t*. 

D e p o s i t o g e r a l : 7 , B o u l e v a r d T\?nrJn, c m P A r j o 
Acha-se p.irn vender em to»le.« a* l 'uar , • .. ,, .. a . 

&cro<lila«ius <lo Univeroo. 

J)e.fíconft(ír-HR tina Vaiaifi> t:çõ s 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
P a p e ! e l e C a y e B ^ a s 

d e p o s i t o n a r u a B e n j a m i n C o n s t a n t , 1 A 

Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
T e l e p l i o n o n . 2 3 0 

PAPEI, ein balas para embrulho 

carlão de diversas cores e qualidades 
para impressão e para escripta 

l Os pap ís d.i n-issa f a k i c i s e r . m i n l a a | ic i« m q u i l i â l - s « preços 

Íatí'? o fim do anno) 

I IFPOETTO 1 » KM 
"IMBBBÜB 

c : o m p a n u í a 

Klelhorameníos de S. Paulo 
S A Ú D E P A R A T O D O S . 

U N C Ü É N T O H O L L O 

I.) Ungxiento de Ilolloway 6 um remedio infallivel para os males de pernas e do peito; 
também para as feridas antigas chagas e uleeras. E famoso para a gota e o vheuma-

tismo e para todas as enfeimidades de peito riflo se reconhece egtial 

Para os male3 de g trinta, bronchites esfriamentos e tos*cs 
Tumores nas glandulas e todas as moléstias da pelle não teem semelhante e para or. 

membros contrahidos e juneturas recias, obra como por encanto. 

Essn* medicinas preparadai» KÓine-ite no Estabelecimento do Professor IÍOLIOV/AV, 
7H, I I L W C X F O I v D t I E £ I . T ( n n t e s 6 2 3 , O x ' o n ' F t r e c t ) , L 0 1 I D E E 3 , 

K vendemse cm codas as pharmacias d < uiiiveiso. 
iST Os compradores suo convidado- rê pc to-n» ente a e.v;ii:iliiar oh i r , i d o ca;'a caix? c T-. 

nA • t. em a dircc.ao, 533, O.vfurd Street, .-.JIO falsili . s. 

LOTERIA DA BAHIA 
TERIA m 24» LOTKRIA 

INTEGRAES INTEGRAES 

Extracção quinta-feira 
24 do c o r r e n t e 

Cliama-so a attcnçtto do publico para ento vantajoso plano 

I o . p r ê m i o d c . . . 2 5 : 0 0 0 8 0 0 0 i n t e g r a e s 

a » , p r ê m i o d e . . . 5 : 0 0 0 8 0 0 0 

3 " . p r ê m i o d e . . . 2 : 0 0 0 S 0 0 0 

4 o . p r ê m i o d e . . . 1 : 0 0 0 8 0 0 0 

Jogam unlcamonto 30 mil bilhotes do valor do 4 t t r o cada um . 

TodoB os promios s5o pagos pontualmonto. 

' .Os bilhetes aebam-so ú vonda 11a casa 

Dolivacs Nunes & Comp. 
Para ondo dovom sor dirigidos os pedidos do i n l o r l o r . 

10 - Rua Direita - 10 
8 . P A U L O — C a i x a «1«> c o p r c l o S O - S . 1 ' A U I . O 

HOTEL CENTRAL 
& PEREI 

» E 

Ksto Hotel, situado cm um doe melhores pontos da cidado, ofTcreco aos srs 

iajantes todas as commodidadcs possíveis, bom tratamento o assolo. 

Kecominonda-so pela barateza dos preços o amabilidado dos proprietários. 

UispCo dum l i s » l » l l c a f t l i l l i o l r o . f>—4 alt. 

ESTAH! L r í ÍMRNTO DE GAYRÍRAS 

E S C R I P T O R I O : S U A D I R E I T A , 5 , S 0 B E À D 3 

F i c a m v i g o r a n d o a l è u l t e r i o r a v i s o , o s s e g u i n t e s p r e ç o s 

C a l v i r g e m , e m s a c c o s d e 0 0 k i l o s : J 860 ( 

• e x t i n t a • • d e 1 0 0 l i t r o s 2 8 2 0 0 

5 0 1 8 2 0 ' ) 

T e l h a s n a c i o n a e s , m i l l i e i r . ) H 0 8 0 0 0 

C a y c i r a s , 5 d e j u l l i o d e 1 8 9 3 . 

0 e i i g c n l i e i r o r e p r e s e n t a n t e , { " -

l ' ' r <m« ' iM« ' <> j-'. O f i a u u M . 

w, 

. A- • & •• ... 

PBIMEIRA - c í t e t _ t«BMil-A 

P H O S P H O B ^ ^ G U H f l K c A 

FABRICA 

PARIS (S, 1839. 

PAULO 

PREMIADOS NA E X P O S I Ç Ã O DE P A R i S 
Iguaes aos Jonkoping, com madeira branca, n i o saltam o silo resistentes 

a qualquer humidade, sendo em preço muito mais baratos quo todas as ou-
tras qualidades; acham-se it vo i i ' l i i o m («xIiim a n c a n a s <l«í»lo 
r a m o « I o n o ^ o o i o o n u O H c e l p t o r l o c c n l r a l á r i m 
I t l r e l t » , I I . 

C o m p a n h i a I n d u a t í i a l á s S , P a u l o 3 0 - 1 1 

MOBÍLIAS COMPLETAS 
0 s a b a i x o a s s i g n a d o s e n c a r r e g a m - s e d e m a n d a r v i r d i -

r e c t a m e n t e d a E u r o p a ( j u a c s i m e r e s p é c i e s d o m o b í l i a s o o r 

n a t o s d e c a s a s e d e m a i s c n c o m m o n d a s . 

A s p e s s o a s q u e i p i i z e r c m f i z e r s e u s p o l i d o s p o l e r i o ; 

v o n t a d e c o n s u l t a r a n o s s a c o l l o c ç ã o d o c a l a l o g o s , 

O L I V E I R A & S 0 U B A . 

S . P A f T L O 

itnMti& ra b j m & i Ã t 

L \ / l ± 1 1 x ^ 1 J c 

m 
o 

2 5 0 & 0 0 0 2 5 0 S 0 0 0 

VENDEM 

C 0 B B S T T & C O M P A N O I A 

R U A DO PALACIO, N. 3 
1 2 - 2 

Kh| iooí i i I I i I í i i Iom 
c o i i H o r v a <, 

i n i o l : -

liPIlir.ENIA, 
l < l í |)lii>ii<- \. 

v l l l h l <•111 u i i h M H l l i i o s . I . i c o v e x , c o e n a e . 
«!«,.!-«• « . , .» l ; . l » H . G e n o r . » , | « , , , « 1 ^ 
i < | . i ; i l i l a i l o . • 

C A R N E SECCA S U P E R I O R 
20—10 

Brasilianlsclie Banck fir 
n i 

t M a l i o l o c l i l o « îii (I.-iiilI>iii-(4<» «-mi 5 ( 5 <!c <lcr<-:iil> 
( l o 1 H H J , p o l a l i i r e c ç ã o «l:> I t i s i i i n t i i ( i o s e l l -

H i - l i a C l , I t c r t i i i i , <• p e l a \ u r i l i i i ' i i l ^ i ! i e E t a i l k i n 

I l a i l l i t u r ^ , • I I I I I I I i i i i - ^ O . 

O a p í i s l S o . e s Q O a O O » m a n s o s 

filial em S. Paulo: Re 15 to No/amiro n. 69: no Rh ila Insiro: Roa ia Quitanda o. 

AUCT0H I3AD0 PELOS DECRETOS lO.OlO e l.:l:i0 

S a o c a H o l i r c : 

Diroction der Ülsconto \ 

l liossollsehft, K rliin j 

' Noldileutseho Itankín , . 

Hamburg, Hambuiv ™ r 'P ! í t '«n : ' n t f ' 3 

/ M A. von Roth-child 

\Sohno. FianlcCuit a M 

,N. M. Rothschild & Sons, London, 

1 International Bank of London, Limited. 

I Union Ilank of London, Limited, London. 

W m . Brandfs Sons & C.", London. 

iCródit Lyonnaia, Paris e tiliaes. 
JComptolr National d Escomptodo Paris, Paris. 

f l le ino & C,«, Paris. 

H o i t p a n h a Crédlt LyonnaU, Madrid, Barcelona o corres-

pondentes. 

V l l « > i i i : i i t ! i . - i 

I n g l a t o r i - a . . 

• ' ' r u i i r n . 

D o l j f l o a 

• t n l l a . 

1 ' o r l u ^ a l . 

V n i o r i r » 

\ Banqiio d'Anvers, Antwerp. 

" )H. Albert de liary e C.*, Antewerp. 

\ Banca Generale, flliaes o correspondentes. 

' ' l Meuricoffro 41 C.*, Naplcs. 

G R A N D E DEPOSITO 
UE 

E OF"FICINA 

M á r m o r e s , í a d r i l h o s , a z u l e j o s 

MOSAICOS DE MADEIRA 

MAUSOLÉUS, ESTATUAS, VASOS, BANHEIROS 
CQLUMNAS, DEGRAUS, ETC,, ETC, 

COMO TAMBÉM 

« r o r l i o i r s t H , « • «> , „ . , « I - ; , , , , ' ° 

«..-.H , , , - i n c l , K l l r 0 | , . , , 

tudo do mais apurado gosto e a preços sem comnetidor „ 
•sortimontos M „ * d i re tamente nas prineipaos^Z d í i 2 , ? , " ° ™ 
•nores fornecidos pela nossa cn- a filial era Carr"ra 1 a r ' 

Encarrega-se da ex. cu.;ao de qualquer trabalho do 
inarmor 

nos para qualqnor obra, tanto na n^^ínf;»^,;'no^imè'"or 
.zulejos por impoaante 

Emanuele Cresta & C. 
Í 1 U A D A B O A - V I S T A , 4 4 

Casa mat r i z 
N O R I O D E J A N E I R O — v Q i i t v m í a , 

110-37 

i v . a i — K U A f - ; » » í H < ; < » i » . * i J -

( p r o v i s o r i a m e n t e ) 

^i. a i 

6 alt 

P I A N O S 
Chocou nova romonsa «lo» cololirox |iiaaon 

Rud. Ibach Sohn 
U N I C 0 D E P O S I T O 

C A M A E S P E C I A L , I » E P I A N O S 

FREDERICO JOACHIM 
, 30 E U - ÜUÁ SÃO J0À0 -30 e 34 40—ÜD 

R i o 

STADT MUiVCHES 
MAISON DES IRÈ 

a — ' P - R A - Ç A — a 
n i i H T A U M A \ r L l \ ( a i I t o o . t l 

8 A L O X P U I H BAN^UKT 

G A B I N E T P A R T I C U L I E R 
T t i t n . A s s i : , • i .vi t i i i .Y 

/" KÍAGK 

d e J a n e i r o O e s i n é K a n h 
i " c dom. ü )— ta 

Banco Lisbôa A Açores o correspondentes. 

I » i V o r t o ü . Amsinck & C.«, Ncw-York. 

i r , . . , \Ernesto Tornquist & G.», Montavidéo. 
) L . B. Sapcrviolle. 

A r g e n t i n a j Ernesto Tornquist a C.», Montcvidóo. 
• • • • • ' I Deutsche Ueberseo Bank. 

o outro paizes, 

Abro contas correntes. 

Paga juros sobre depósitos a prazo fixo o oncarroga-so do qualquer outro 

negocio bancarlo, como seja, compra e venda do títulos, etc. 

1 0 - 5 (a l t . ) 

i V i o l R o n - I I a n l o r 

Diroctoros 

THEATRO S. JOSÉ 

G R A N D E C O M P A N H I A O E O P E R A I T A L I A N A 

E m p r e z a d e A . F e r r a r i 

HOJE, Domingo, 20 do corrente, HOJE 
1 " R E C I T A E X T I I A O H M N A R I A 

U l t i m » r o p r « « « n t a ( i à a nesta tomeorada „ „ 
em 1 actos, musica do V o r « l l loinporaaa, d» grando opera 

Oenoro novo, claro o superior da merca do nossa importação. 

i r s r n > r a . 

A . S . M . 4 C . 

ftnecon « I « í « < » k i l o s « c o r i t n l ( < I « m . Tendo j à vendido o car-
regamento do navio iiary Blundel, rccebemo» agora o navio Muel K.linn 
que está à descarga 0111 Hantos. 

Vendemos cm qualquer poiç jo no oaes, no vagüo om Santos 011 om nossoa 
armazéns do S, Paulo, 

Preços som conipeteneia, attendendo-se ao |)oso dos saccos o q- r.lldado do 
ai l igo, 

44-Rua do Commercio-44 

Ander son , Sotto Ma io r & C. 
1 0 - « 

S « » l » 3. r e g e n c i a « I o m o e a i r o G . C A M P A M I l v i 

PERSONAGENS—Alda , Sra. Eva Tetrazzini Campanini Amncris BrV 
Judice da Costa; Radamés, Sr. M. Marlacher Amònasro Sr 4 u 

K 8k. g rp aa1;r r d ü , P'  H'-  U  C l ü"' b C'« ; « Roi ^r N Limonta; Sioan-

Corpos do coros, cie baile, banda cm scena etc 

A ' » » 1 / 4 A * » H 

4» . « C o « «Ioh I t i l l i o t o H n a s r e c l t » H e í l r a o r . l l n a r l a ^ 

Camarotes do 1» e 2» ordem I (XlêOOO, ditos do 3» MllOOfl 
JOtO(M), cadeiras, numeradas 10$000. entradis p?ra camaro T M 
nas de I* fila 5*000, ditas de 2* o > 4 1 0 0 0 5 * 0 0 0 ' í a l ® -

t n d n ° l r p l ^ t l u V ? ' P°Kr c " ' , c H a l ' a v o r no oscriptorio do F.,-
tarto rle * / nulo, Rua 15 dc Novembro n. 5H, das 10 horas da 
meio-dia, depois na bilheteria do Theatro. manha ao 

-000. 
T e i - í . i - r o l r a , n o e l t i . l o a n o l p i a l u r a 

Os lihrottos do todas as operas acham-se & venda na bilhetoriâ. 

Os senhores assignantes K m pref.roncia para ob s e u iogaros om toda* 

as recitas extraordinárias procurando 01 bilhotoi, até k voopera ' d o ii»àa 

espectatulo, As C horas da tarOu. " " 



Mc.smo assim, roalisaram-so algu-

mas vendas do letras hypothoc.arlas o 

transferencias do acçOos ila Paulista 

o da Mogyana. 

As cotações nfio silo tirnies, moti-

vando Isso o estado actual da prava, 

iiuo, prosontomoiito, nfto 6 lisongoiro. 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardonto, pipa, 250$ a 280$. 

Arroz do Iguapo, saeco, 308 a 34$. 

Banha Alves, kilo 2 t a 21.100. 

«Maristany», 1$700, 

«Matarazo». 11(100. 

Carno secca do Rio-Qrando. 1Í200. 

Cangica, HO litros, 25 Í a 20$. 

Cebolas, eento, (!$. 

Foijfto muiatinho, 100 litros 20$ o 

22$. 
Dito, novo, 21$ o 27$ . 

Idom, proto, 100 litros Í08 a 28$. 

Fumo suporior, 1 kilo, 2$300 a 

2$700. 

Farinha especial, l n 0 litros, 32$. 

Idom de Santo Amaro, 20$. 

Idom do 2.», 100 litros, l(i$. 

Idom do Santa Catharlna, 80 litros, 

1CÍ a 17§. 

Farinha do milho, 21$ a 28$. 

Gallinhas, uma, 2Í500 a 3$. 

Milho, 100 litros, lf>8 a lfi$. 

Matto, $1)00 a Í700. 

Ovos, (luzia, 1Í000 a l$20O. 

Porú, um, 128 a 13$. 

Queijos, um, 2$,r>00 a 3$. 

Toucinho, 15 kilos 18$ a 22$. 

M o p c a < I o I t a l i a n o 

Preços dos goncros mais procurados 
no nosso mercado o no interior: 

Azeito Uno do Lucca, litro, 2$ a 
28200. 

Ilito do donova, litro, 18000 a 18800. 
Dito em quartola, 210$ a 2H0$. 
Dito em moia quartola, 110$ a 150$. 
Cordas do Unho sortidas, kilo, 1$800 

a 2*200. 
Fernet branca, 37$ a 30$. 
Fernot Viuva Branca 30$ a 38$. 
Massas sortidas do Gonova, 11$ a 

12$. 
Mortadella cm latas do 200 grara-

mas, 18200 a 18300. 

Ditas cm latas do 100 grammas, 
$700 a 8800. 

Queijo Parmeztto do l.«, kilo, 5$ a 
OIOOO. 

Stoch flsh, kilo, aoo a 18200. 
Vinho Toscano om quartola, 200$ a 

220$. 

Vinho Toscano meia quartola, 110* 
a 130$. 

Vinho Meridional, quartola, 190$ a 
2208. 

Vinho Barbora. quartola, 280$ a 
310?. 

Vinho Chlanto em quartola, 225$ a 
2(13$. 

Vinho Toscano Allcattco, om quar-
tola, 200$ a 220$. 

Vinho Chlante, cm fiascos, Marcho-
se, hocca negra, caixa do 12 frascos 
do litro. 30$ a 35$. 

Vinho Chianto, com 24 frascos 
«8$ a 70$. 

Vinho Moscatto espumante, marca 
S. Branco, 55$ a 00$. 

Vermouth li. Martinazzl & Com» . 
22$ a 25$. 

Vormouth FratolU Gancia, a 2 $ 
328. 

Vormouth do outras marcas, 218 
22$. 

M e r e n d o í r i m c c z 

•Azeite Plaguiol, om litru, dúzia 40$ 
421. 

i/in 1/2 litro. 228 a 2S$. 
'Água de Sellz, 15$ a 20$. 

.• Ameixas, latas, 18G00 a 2$. 
Benedictinos, 828 a 888, 
Biscouto I.oux Porry , 3$ a 3$200 
Camarões em lí.tas, duzia, 24$ u 

20$ . 

Cognac Jnles Robin, 38$ a 42$ 

Blscnlt, S78 a 30$. 

Maria Brlsard, 75$ a 85$. 

Fino Champagne, 45$ a 150. 

Cognac Marsaud, 418 a 42$. 

Duthiloy, 1008 a 110$. 

Marcas nao conhecidas no mercado, 

203 a 30$. 

Corvoja, duzia, 138 a 15$. 

Chartrouso, 00$ a 100$. 

Champagne, Viuva Cliquot, 120$ a 

130$. 

Licor CacAu, (58$ a 70$ 

Manteiga, kilo, 48000 a 58. 

Petit-pois, 1$ a 1$200. 

Rhum da Jamaica, 458 a 50$. 

Vollas, 28$ a 30$. 

Vinho Lorraont, 20$ a 2 i i . 

Bordeaux d. m. , 15$ a 20$. 

Vormouth francoz, 28$ u 130. 

O c n c r o s I * o r l u < | u e z c H 

Atacado e varejo 

Aíeite (loco, litro 23W.» a 832(10 

Amêndoas • 29.100 
AlpUta, kilo 9?(m . 8 H U 0 

Allms, mela caixa **5ixxi > sr,31100 
Batatinhas, caixa 121000 » M9000 
Culoraa, lata 11500O » 10$(X)0 
Cebolas, caixa • 
Proctaa ein latas 1®2()0 » If .Vio 
Plgoi, 15 Ulloi Hsooo , 109COO 
Marroellad», lata 132UG . IS-WO 
Massa do tomate, libra. » tS(mmi 
Nozes, kilo 13200 . 2$(XU 
Passas em arroba 1*3000 » ikSomi 
ldem om caixas «7Í5U0 » s»Snoo 
Sardinhas ou salmoura, 

lata 03000 . 7SOOO 
Vlnbo do Porto, p i p a . . . . 7(»i.3ü(iO » 1.00OSl««> 
ldem virgem, pipa 120(000 > «oogoio 
ldem Moscatc! caixa... 404000 » «OJÜOO 
ldem vordo, pipa S.WJOUO » 4001000 
ldem branco, pipa Viojooo > 6OOÍO0O 
Vinagro, caixa IÍ0OOO . 1H|000 
ldem ei,mm. era cnlx».. 2US0U0 . 24SOOO 
ldem do Porto, regular 

om oalxa 205000. íSjmiO 
Idein bom, em caixa SSgooO » OOSOflO 
ldem superior, caixa 4."»|j(Kl0 • •ogoi,'-

S A B O N E T E 

PHENICO GLYCERINADO 
MARAVILHOSA DESCOBERTA 

A P P R O V A I W 

Pela Inspectoria Geral de Hygiene 
liste sabonel í , que representa o maior esforço 

t l asc iencu , Lctu leito grande revolução pela accel-

lação q u j scobeu cm toilas as partes do mundo 

em qa'3 tom sido usado. 0 considerável numero 

do possoas que delie tem usado confirma a su-

perioridade desta combinação scientifica, collo-

eando-o entre os primeiros dos sabonetes medici-

naes a l j hoje descobertos pela sciencia moderna, 

pois faz desapparecer em poucos dias as 
Manelu» no rosto, 

E s p i n h a s , 
P n n i i o s , 

H a r d i t s , 
K m p l ^ o n s , 

D a r l l i r o n , 
C u s p a , 

E r u j i ç o e » c u t n n e n s , 

deixando a pelle agradavelmente fresca e lisa, 

dando-lhe especial belleza. 

Para o banho ó o melhor sabonete ate hoje 

conhecido: não só torna a pelle macia e avellu-

dada, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 

como é u m seguro preservativo de todas as mo-

léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 

acção benelica do ácido phcnico que entra em sua 

composição. 

Este sabonete, que ó considerado hoje orna-

mento indispensável de Iodas as toilettes, dá á 

cutis altraclivos e encantos, fazendo desapparecer 

todas as desformidades de que é susceptível a 

pelle. l nnumeros altestados de pessoas insuspei-

tas c de abalisados clínicos a l f i nnam sua efilcacia. 

Para evilar falsificações, exigir 110 rotulo ex-

terno em tinta vermelha a l i rma dos agentes CAR-

VALHO FILHO & COMP. 
i n i R Ç O H : (luzia, 1BÍ ; caixa de três, 4$ . um . 18500. 

O E P O S I T O E ) l M . P A U L O 

MEDICAMENTO APPROUADO PELA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIZ Q 

O s PÓS DE ROGÉ são o verdadeiro purgante das se-
nhoras, das crianças o das pessoas de constituição delicada. «< 
Com u m vidro do P Ô S D E R O G É , fáci l a levar c o n s i g o por SS 

toda par le , podt;-se preparar n a occasiüo uecessaria , u n i a >i 

l imonada de gosto agradavel e muito refrigerante. 
Os P Ó S D E R O G É conservam-se i n f i n i t a m e n t e s em se ^ 

alterar . Empregam-se ' d e i t a n d o o con t eúdo d o v i d ro c m 

rneia garrafa d ' agua , d e i x a n d o e m c o u t a d o d u r a n t e u m a 

hora , n u me l ho r d a no i te p a r a o d i a ; ro lha i ' a garra fa q u a n d o I ) 

se desejar ter u m a l i m o n a d a g a z o s a . £ 

fabrlc&evecdaporatacids: CASA L.FRERE - A.CHAMPIG»t [ Cu,S'**,i»."i»J«oli. '«I1 ç j 
A VABKJO. KM QUASt TODAS AS PHARMACIAS DE TODOS OS PAIZKS * 

S O U T 11 A M P T O M 

O VAPOR INGLEZ 

esperado em Santos no dia 21 do cor-
ronto sahi iá no dia 22 com escalas 
pelos seguintes portos 
l l i o « I o . l i t i l o i r o , l l : t l i : a , 

P e i M i a i i i b u e o , U i t h A i i , 
V ! } í o , e H i ) i i l i i a i i l | t t n i i . 
Todos os vaporos dosta companhia 

sito iiluminados a luz electrica. 
Para passagens o mais informações 

na 

Um metro do llanella do pura 15 

O n s a I t u r c e l l o M 

RÜA t5 D E NOVEMBRO , 41 

Único deposito 

Emporio Inglez 
0 A - R U A 15 D E N O V E M B R O - O A 

Telephone, 108. fi-8 

S A B Ã O R U S S C T 

M a r a v i i í a o s a e s s e n c i a 

PREPARADA P O R 

Rua do S . Bento, 41 o 43 

H . P A U I . O 

Srs. Holworthy, Ellls & C.. rua S. 
Antonio, 25, » s « i i t « m . 

Navigazione Genorale italiana 
Socletá rlunlto 

I ^ I o r i o o I t u l t a l l i u o 

II. MAGNÍFICO VAPORI5 

APPEOVADA PELA EXMA. JUNTA DF. 

HYGIENE PUBLICA DA CAPITAL 

Innumoros cortillcados do médicos dls-
tinetos o do pessoas do todo o critério 
attestam o preconlsam o H a l i õ o 
I t i i H s a para curar 
Queimaduras Espinhas 
Nevralgias Dotes rhouinaticas 

ContusOos Dores de cabeça 
Darthros Ferlmontos 

Empingens Bardas 
Pannos Chagas 

Caspaa Rugas 
Erupçõos cutaneas o mordeduras do 

insectos vononosos, otc. 

A única e a melhor AGUA DE ' TOI-
LETTB, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vendo-so om todas as drogarias 
pharmaeias e lojas do porfumarias. 

O PAQUETE partirá da Rio do Janeiro il 24 agoslo 

per 

G E X O V A o 

1 V A P O I . I 

AGENTI : 
(lovcrft chegar a Santos no dia 11) de 

agosto, partindo, depois da indispen-

sável demora, para 

A.i i luoi*|>i i i 

com escalas pelo 

I & i o ( I n . I : t i i < M i ' o 

O n l i t n 
P e r i i a n i i i t i e o 

o L!h!)»:i 
Para cargas e mais informações com 

os agonies em 

V i a D c n l o , u . 1 H 

SAN PA01 .0 

I A LiGUf E B̂ &SILIèNA 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O G R A N D E VAPOR 

F O G O 
ALL1ANCE ASSLJHANCE COMPANY DI-: LONÜlUíS 

ESTABELECIDA EM 1824 

# Autoris&da por dooreío n, 958( de 27 do julho de 02 
Capital 5 milhões de Ibs. esterlinas 

DIRECTOR-PRESIDEXTE, L O R D ROTHSCII I I .D 

A G E N T E - . l O S I i P H U . A I K 12 

Largo do Ouvidor, n. 7, sobrado 
CAIXA DO CORREIO N. 142. 

(alt. até fim anno) 

Sahiríi de Santos no dia 28 do corrente, o do Rio de Janeiro no (lia 2 do 

setembro, para 

G ê n o v a , e N á p o l e s 

Pura passagens fe (nais informações, lr.ita-so, em S. Paulo, coin 

« m k - Q J B H 2 ' C ' C ' 0 5 L A , 4 3 A T T 2 S . - C O M P . -

K i i n <lo l l o s a r i o , 1 A 

( l a ^ a m l i i o e i i n p o r l a ç í l o 

E m Santos, com 

A. Fiorita & Comp. 
K U A I > I Í S A N T O A \ l « \ ' I O , 4 K 

ALFAIATARIA 

M O D A S P A R A HOMENS 
Em n * » ! ! ! * » , Rua José Bonifá-

cio, 25. 

Em t a n t o s , rua 15 do Novem-
bro, 17. 

E s p e c i a l i d a d e c m g r a v a d a s 

7—RUA \5 DE NOVEMBRO—7 

j P a n i e l d ' A b r e u & C o m p 

S. PAULO 

L A V E L O C E 

M A V I O A Z I i >X E r r A L I A N A 
O MAGNÍFICO V A P O R 

UA11L VALA 18 S c. 
Para Hamburg} 

> Antuérpia 

> Ttieste 

• Veneza 

• Havro o Opvfto 

. Marselha 

AUGUSTO l.F.UBA (V o. 
Para 

» Hamburgo 

• Havru e Opv'5" 

A. TltOMMn, S c. 

Para Hamburgo 

II. WOLTJF. & c . 

Para Hamburgo 

nosback ifc c. 
Para Hamburgo 

• Havro e O p j l o 

> Rottcrdam 

> Antuorpia 
GUSTAVO TIttNCtíB & C. 

Para Trlesto 

» Hamburgo 
< Havre o OpçSo 

» Rottordara 

» Bremen 

EB. JOBNSTON & O. 
Para Triesto 

» Hamburgo , , , 

» Havro eOpçdo 

» New-York 

» Rottordam 

l t e c i i l i i i u i c i i U i tl 1* n o l i s 

O Ministério da Kitzmda dirlgl i .com 
data do li) do abril de 1893, a se-
guinte circular : 

• Determino aos srs. delegados tis-
raes do Tliesouro Federal o lnspeeto 
res das alfandegas nos diversos Esta-
dos da Republica qno,Independentemente 
do anr.uncio para o recolhimento das 
notas da IUOíOOü da (i.» o das do 
'200$000 da 7.» estampa, sejam cilas 
recebidas nessas iepartiçOes a troco 
do outras dos valoros do 500 ato 10$, 
o bem a££im quo romuttain a caixa 
do amortisayao, afim do serem per-
mutadas por notas do poijuonos va-
lores, as do 201000 (1a 7." estampa e 
as do 501000 a 500$(>00 do qualquer 
estampa, mesmo quo nao se achem 
inuti|isfldas, coitio ora praticado pelas 
extlnctas ttesourarias de fazenda». 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfaudega o Re-

cebodoria do Reudas, de 22 a 27 do 

agosto: 

iTafé bom 1$200 kilo 

Café escolha $700 » 

C o m i i m n < l < i i i t e E . < 2 . < k l i v » i ' t 

S ; »L I Í I - : ' I d o S i M i t o H n o « l i ; I V i ! « I o iiromIo O «Io l l i o 

d e J a n e i r o n o d i a S J ' < l o m o M i n o m c z p a i * » : 

GENUVA e 
N Á P O L E S 

Todos os vapores de.sta companh ia são i i l uminados a luz electrica 
fazem as viagens mais rapidas e regalares. 

No preço das passagens está i nc lu id i o v inho de mesa. 
Para passagens o mais informações, tiata-so em S . Paulo com 

1 » . . 
ncias e o inundava com suas. . 
lagrimas, não era sua mãi '( ' 

Foi então combinado entro 
ellu eelle, jiorque Leonel, atur-
dido por tudo o que acabava <!e 
vêr e do ouvir, não tinha for-

para falar, foi combinado, 
dizemos, t|ue a existeaela de 
lady Cecilia e do seu segundo 
filho seria conservada secreta 
até á nioxima reunião da ca-
mara dos lords, -

0 marque* acompanhou sua m l f 
e «eu irmão a sua casa; depois, 
no momento de deixar Leonel, 
inclinou-Be para elle e disse-lhe 
ao ouvido : 

—Renuncio a miss Ellen ; ó 
comtigo que ella casará. 

E fugiu, como m receasse 
succumbir diante de um eeme-
lliauto sacrifício, e entrou em 
sua casa debulhado em lagri-
mas. Mas o marquez de Aah-
burthon estava á altura dos mais 
cavalheirosos ooton de dedica-
ção, 

O marquez, depois de ter cho-
rado sobre o seu amor, encon-
trou nova força na immensida-
de da sua abnegação, e na ma-
nha seguinte escreveu a miss 
Ellen estas palavras : 

«Miss Ellen, preciso vèl-a hoje 
me3mo. Trata-se da sua felici' 
dade e do descanço da minha 
vida». 

marquez, sorrindo-se, aconselho- sir Artliur, é, 8>_m duvida, al- lia tinha chegado a tempo para 
lhe que não poupe estes senho- guma lnyra e vaporosa lady que separar os combatentes, vimos 
res. o reclama. |aseenaque se seguiu. SirWal-

—Porque, milord V O marquez saliiu da sala do deli nunca se tinha explicado 
— Porque couto propôr-lhe jogo, dirigiu-se para a escada1 categoricamente coiu lady Ce-

uma partida de xatirez. principal do club e desceu ao cilia, e bem que lhe tivesse da-
0 he3panhol inclinou ligeira- pateo, onde o esperava a sua'do a entender que Rogério po-

mente a cabeça era signal de sege. j dia muito bem ser um filho na-
approvaçao, tural do defunto Iqi<1 de Asli 

— Tenho uma obsòryaçío a A presença Inesperada do la-! burthon, cotutudo nada tinha af-
fazer a vossa excellencia, disse dy Cecilia no palacio de Ash- firmado. Por isso a pobre mu-
elle, joga-se o wliist, o boston e burthon, no momento era que o lher, enganada, sem duvida, pela 
todos os jogos de vasa diante marquez Rogério e Leonel iam' generosidade do marquez e pelas 
de testemunhas. O jogo do xa- travar um combate de morte, suas caricias, tinha exclamado i 
drez, que é um verdadeiro duel- não era resultado i)o acaso, — Qh I sim, deves ser meu 
lo, exige silencio e meditação. Era obra do miss Ellen. 1 filho ! 

— E' essa a minha opinião, A pupilla de sir Roberto Wal-1 E então o marquez tinha es-
parece-me que dois campeões deu, vendo sahir Leonel, (leses- quecido a horrível scena do club 
Sérios devem fech.tr-se e jogar perado, dis3e comsigo : í de «Herminia», os gritos da louca 
a sós. —Agora, vai elle querer ma- Cynthia, o desapparecimento de 

—Accrescentarei, continuou o tar Rogério, e o resultado que Bolton e até essa mysteriosa 
hespanhol sempre grave, que en- eu èspàrava está proxiino. Cor- jirotecção de que o nababo Os-
tre fidalgos se não deve jogar raino3 a prevenir lady Cecilia. 1 many o eercav;>. 
quantia inferior a quinhentas li- A joven sahiu do palacio1 Tinha-se de novo acreditado 
bras. pelos jardins, o quo lhe abre-, filho, verdadeiro filho legitimo 

— Acceito, disse, com frieza viava mais de metade da dis j do defunto marquez de Ash-
o marquez. tancia que tinha a percorrer,; burthon, e tinha passado uma 

—Bravo ! exclamaram os ou- chegou a porta de lady Cecilia, j hora de felicidade entre Leonel 
tros membros. Podemos abrir as subiu ao seu quarto, encontrou e aquella a quem chamava sua 
apostas? a pobra mãi inquieta, por 1130 mãi, interrogando-os a|ternati-

—De certo, milords. respon- vér entrar 3eu filho, que nesse, vãmente, e admirando-se de que 
deu o marquez, a partida come- dia tinha sabido, pela primeira ladyCecfliaflzesse correr o boato 
çará á uma hora da manhã. vez depois do seu duelio com da sua morte. 

—Porque não j á ? Osmany, e disse lhe sem pream-j Tinha sido, entjo, preciso que 
— Porque vou sahir neste bulos 1 ! a poluo mãi contasse uma a uma 

mesmo instante,respondeu o mar- —Corra, senhora, ao palacio as dóres da sua vida, que dis-
quez, e não voltarei antes da de Ashburthon, e não perca 11111 sesse a Rogério as odiosas ein-
hora (jue tive a honra de lhes minuto, porque os seus dois fi- justas suspeitas inspiradas pelo 
indicar. llios vão bater-se ! infame sir James ao seu irmão 

—Feliz marquez ! ^murmurou tíal^-ge o resto. Lady Ceei- mais velho sobre o nasciraeuto 

de Leonel e a necessidade em 
que se tinha visto de fazer acre-
ditar 11a morte dessa oriança, 
para a subtrahir ao odio cego 
de lord Ashburthon. 

— Mas, exclamou Rogério, 
quando meu pai morreu, porque 
me não veiu abrir 03 seus bra-
ços e diaer-ine : «Sou tua mãi e 
eis aqui teu irmão ?» 

— Pobre criança, murmurou 
lady Cecilia, não adivinhas que 
receiava essa lei que rege a 
aristocracia ingleza ? Ah ! fui 
íouca, terminou ella, em pensar 
um momento que o meu Leo-
nel... 

Lady Cecilia não acabou. Ro-
gério interrompeu-a. 

—Senhora, disse elle, a lei in-
gleza só protege aquelles que a 
invocam ; mas eu rção reconheço 
essa lei que despoja o filho se-
gundo em proveito do morga-
do. 

E, estendendo a mão a Leo-
nel, accrescentou: 

—Repartiremos tudo, irmão I 
tudo, ouro ç dignidade, e na 
primeira sessão pedirei ao rei 
a auetorisação de effectuar essa 
partilha. 

l (ady Cecilia apertou de novo 
Rogério contra o coração. 

— A h ! disse ella, és um no-
bre coração 1 

Como, depois desse novo abra-
ço, teria podido o marquez sus-
peitar ainda que essa bella e no-
bre m u l h e r , q u e o c o b r i a d « ca-

parte. Então, o hespanhol ac-
crescentou : 

—Sr. marquez, tratei de ser 
aqui apresentado, com a espe-
rança de o encontrar. Tenho 
uma coramunicação das mais 
Importantes a fazer-lhe da par-
te de sir James. 

—Excelleutissimo, respondeu 
o marquez, cuja voz trahia uma 
viva emoção, se não pôde falar 
diante do testemunhas, queira 
indicar-ine uin ponto de re-
união. 

0 hespanhol reflectiu. 
—Ha pouca gente aqui, pelas 

duas horas d t manhã ? disse 
elle. 

—Ordinariamente. 

—Se vossa excellencia quer, 
pela meia noite ou uma hora, 
propôr-me uma partida de xa-
drez, é provável que possamos 
conversar. 

— Seja assim, dis3e Jo mar-
quez, tirando o seu relogio, são 
dez horas e moia, Tenho uma 
entrevista ás onze horas, mas 
conte commigo, que voltarei. 

O hespanhol incliilou-se e foi 
sentar-se gravemente a uma 
mesa de jogo, que immediata-
mente foi rodeada pelos mem-
bros do club. 

0 fidalgo pousou a sua car-
tdra, cheia de notas, ao seu la-
do, e disse-lhes; 

—Milords, peço-lhes a minha 
desforra. 

—Excelleutissimo, disse-lhe o 

— O h ! 

— O verdadeiro morreu, ha 
mais de seis mezes. 

Mas o hespanhol não o des-
mentiu, um frio sorriso lhe des-
lisou pelos pallidos lábios. 

—Isto é, julgaram-no morto, 
disse elle. 

—Excelleutissimo, replicou o 
marquez, um homem que rece-
be duas balas na3 costas, e que 
cai de cincoenta pés de al-
tura a vinte braças de agua, 
naü volta a passear pelo nosso 
planeta. 

—Não deixa comtudo de Ber 
verdade, replicou o hespanhol, 
que sir James, ferido apenas, foi 
recolhido por uma barca ame-
ricana, e feito prisioneiro de 
guerra. 

—E ' impossível, murmurou o 
marquez, cujas sobrancelhas se 
contrahiram violentamente. 

O fidalgo inclinou-se para elle 
e accrescentou em voz baixa : 

—Até me encarregou de uma 
mensagem para vossa excel-
lencia. 

O marquez olhou para elle 
fixamente. 

— Verbal ou escripta ? per-
guntou e!le. 

—Verbal. 

O marquez calou-se. Compre-
hendeu, pelo mysterioso olhar 
do hespanhol, que ninguém, 
além delle, devia ouvir o que 
elle tinha a dizer-lhe. 

Ambos deram alguuB passos á 

quarta partk 

O hespanhol saudou. 

—Conheci, disse elle em máu 

inglez, um «gentlernau» desse 

nome. 

— Ah ! disse o marquez, o 
onde, excelleutissimo ? 

— Na America. Esse «gen-
tleman» era prisioneiro do ge-
neral rebelde Jackson. 

— Então, ha muito tempo, 
disse o marquez. 

O hespanhol pareceu refle-

ctir. 

—Estamos no mez de agosto, 

disse elle. Era no mez de maio... 

ha pouco mais de tres mezes... 

Rogério meneou a cabeça. 

—EntSo, disse elle, vossa ex-

cellencia encontrou um falso sir 

J a m e s . 
(Continfm.) 


